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E'o que quer a Inglaterra, tam sollicita em | fixassem editaes convidando os sericultores a concor- 
rocurar a melhor inteligencia entre nós e a Alle-|rerem dna os posição, 
anha, e que todos os dias manifesta, de todas as Do administrador do 1.º bairro participando que 
aneiras, o immenso interesso que lhe inspira aj mandava entregar na repartição competente dos pa- 
conservação da tranquilidade europêa. ços do concelho duas cabras é um cabrito apprehen- 
E'o que quer w Austria, que, surprehendida | didos nas Fontainhas: inteirada, 
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“Continuam, pois, os diarios prussianos, | 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


É mi pe qr RO RR 1 | ce a als 
Ana da sidade mero sala a e o pego co O 
Os snrs, assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, | 
bem como as publicações litterarias 


etc. Estes preços justificam demais a subida |desgraçado que mencionamos, tambem não|te o rei D. Luiz assistiu 4 representação do 


da aguardente, que ainda assim não está em | poderá ser posta em duvida a honra das ou-| «D. João», na Opera.» 
roporção com o preço do vinho, Portanto |tros vereadores, que defendemos pela con-|  — À «France» diz que se vai fazer uma 
imitar-nos-hemos a dizer que não sentimos |vicção em que estamos da sua probidade, e|brilhante recepção em Bordeus aos reis de 


como hontem annunciava um telegramma|P 


que publicamos, que sobre a existen- 
cia o ae nota do governo franceg relati- 
va ao Schleswig, apesar das declarações pas 
cificas feitas peló «Monitor». Não diremos 
que teem toda a rasão, mas parece-nos que 
teem alguma, porque os orgãos officiaes do 
governo frâncez no estão bem de accordo 
com os orgãos officiosos, e não teem tão pou- 
ca importância os artigos politicos do diario 
parisiense «A França», que não prendam a 
attenção dos: que teem os olhos fitos na poli- 
tica do imperio. Quando mais nada manifes- 
tasse um artigo da «Krança» que temos á vis- 
ta, escripto depois das A Ra pacíficas 
da folha official, não teriamos. por pouco que 
tornasse evidente o profundo antagonismo 


“que separa a França da Prussia, e a diffi- 


culdade de se poderem conservar amigaveis 
umas relações quê se manifestam tão espi- 
nhadas de susceptibilidades. sei 
Ora, a «França» (permittam-se-nos al- 
guns extractos que nos parecem ser de ver- 
dadeiro interesse), depois de ter exposto bre- 
vemente, mas com certo azedume, como se 
tem operado, ha um anno, a transformação 
da Allemanha, diz: 
Hoje estamos na Presença, dos factos consum- 
talvez houyera BIO possivel DroyeniEs 
mas que seria insensato querer desfazer. opa 
Ea eve- 


mos seguir, e a situação é a seguinte: 
Oia ago CoHENIoN Uia ArgaiiPação 
nova da , anha. Cooperamos n'esse tratado com 


2 nogsa. asi Co | 
oderar q Vencedor e protég ro vencido. Não 


) reconhecida até ao Meno, | | 
â ' verdade que a sua pane já foi aim 
'esse limite, e que por meio de convenções milita- 
res, de SANÇÃO offnaivas e dáférsiçhs é dá união 


dart Cindoração da, Alemanha movida 
Br 


ssa ave, de certo; mas embora grave, tal 
situação não "é decisiva, Ha ainda soberanos na Al- 
lemanha e autonomias profundamente arraigadas. 
Ahi está a Baviera cujos exercitos luctaram tão va- 


cg É ad 


aa E 
es que esses Estados sejam absorvidos pela 
E muitos embaraços ás ambições. attribuidas à 
SLeB do 
“quê de dono 


A, ha. : Cap ho é 4 , o - e OD, loss +! 
“que [cristãos dos seus dominios. 
V-l cão, as tres poter 


no mercado o desenvolvimento que poderia da mesma fórma são julgados pela opinião| Portugal e que no dia 7 sahirão d'aquelle 
ela guerra mais desastrosa, repele toda a ideia de| | Do Francisco de Sousa Santos Moreira, da Ba-| ar. yr da mesm g 
represalias para trabalhar resolutamente na sua re: hia, partici STO que tinha recebido q procura o hor; ARO falta de compradores é ás duas publica, d go Ea . porto em dir ecção a Lisboa, Esta ultima par- 
constituição interna, | para te gibir com os herdeiros do finado José An- especiali ades que notamos, mas sim pelas E' este triste acontecimento mais paralte da noticia carece de fundamento; pois, co- 

E" o que querem os Estados da Allemanha me-|tonio de Passos ácerca do legado deixado ao colle- | exigencias sempre crescentes do vendedor, lamentar do que para regosijar, vendo-ge/mo já temos dito, SS; DR cnc 


idional, por que, ameaçados de uma absorpção pe- | gio dos orphãos da Graça, d'esta cidade do Porto, ela quem o comprador procura moderar quan-|seis cidadãos condemnados pelo abuso pra- [reino por Hespanha, devendo os augustos via- . 


to póde, para ver se consegue tornar a po-|ticado por um só. Jantes chegar à Granja de 8 a 10 do cor- 
Um dia ha-de mostrar-se 4 evidencia | rente. . A | 
quem concorreu para se dar tio grande ca-| Efectivamente as folhas de Madrid, che- 
atada to va hide enireetsoRo isca por o DA fra nbo a ent di CóliIS “Eiinão Os nossos mais ardentes desejos são pelos lamidade; os que concorreram para isso es-. Eure hontem, dizem que continuavam em 
odds "as Wnbições desegradad, contra as quiaesiBe- | h ABXAÇÃO deb Eita quo demotita  Enclisio dao melhores resultados para a lavoura, afim de [tio dormindo em camas de rosas, c talvez | Santo Ildefonso os preparativos necessarios 
riam impotentes todos os seus esforços. - nunciando a feira de S. Bartholomeu naquela ci- | 44º por este modo lhe sejam recompensadas|sem remorsos, em quanto que incommodam |para fazer uma brilhante recepção á familia 
Como se vê, a «França» não falla na | dade : mandaram-se afixar. as suas fadigas e esforços; mas ao mesmo jinnocentes, Lembrem-se que quem semeia ven-|real portugueza; mas que se desistira do bai- 
questão do Schleswig como não falla em ne- ERRA aii E it de Parochia da Foz re-ltempo, tambem era conveniente, que não fos-|tos só púde recolher tempestades, (le, em consequencia da snr.* D. Maria Pia 
nhuma questão. À França não admittirá em | ativas ao anno ccononico Ando a po gp se preciso vir a aguardente estrangeira para) | Em logar de procurarem razões que obri- Jestar um pouco indisposta de saude. 
ninguem «a tentação de provocar novos con-| repartição de contabilidade municipal. | beneficio de nossos vinhos, pois que mais |guem à rectificação do que se tem dito da | Festividades e arraiaes. —Feste- 
flictos em proveito proprio». A questão do Nomeou-se uma commissão composta dos snrs.| tarde vem dar menos bons resultados. Do arrematação da renda, ou de qualquer ou-lja-se hoje na egreja do Bomfim a imagem 


? > «| Vereadores Allen, Martins e Andrade a dar olque f co do ds ticia; poden-|tro assumpto: e ] iscuti | , - 
Schleswig não é a unica que póde produsir tg ie À ERROS prado pa que for occorrendo daremos noticia; p: r pto; em vez de virem discutir nojda Virgem das Dores, havendo de tarde ar 


la mais violenta das dictaduras, não teem sofirido | que procuraria obter bom exito: inteirada. 

com resignação os ataques dirigidos -á plenitude da e Francisco Goullard,de Lisboa, remettendo| .- : 

sua independencia. uma nota de differentes preços d'asphalto, e parti-|SiSão menos fluctuante, estabelecendo mais 
Finalmente, é o que querem todos os Estados, | tipando que se encarregava de qualquer encommen- | firmeza nas transacções. 

porque todos carecem da paz, e especialmente os|da : inteirada. 


. concelho . . = tas , ii | : . E 
» guerra, Ha outros pontos negros no hori-| do Porto na conformidade da instentçõeR do minis- do asseverar que os vinhos da novidade de|campo do” raciocinio e do cowvencimento, [raial. Hontem á noute já ali houve. por este , 


1866 não incommodarão o commercio geral, | deitam mão a insinuações malevolas, a ver |motivo illuminação e fogo do ax. 
Em S. Christovão de Mafamude festeja- 
encubra. Não lhe invejamos tal plano dejse tambem hoje o orago da freguezia, ha- 
O tempo tem seguido bem. Oxalá quejviajar, porque n'ellê hão-de encontrar gran-| vendo de tarde arraial e musica. 
Finalmente em Rio Tinto é festejada a 


sonte, e o que. quer a França é saber com |terio do reino de 11 do corrente. .- ] ) 
claresa o que póde aceitar e o que a sua A commissão encarregada das expropriações da | porque mal chegarão. ao tempo de tomarem|se assim conseguem levantar poeira que os 

o q ) Ro 4g be rua de 8. Viet do oder 1 
honra lhe prohibe consentir, para que não| (5 =) setor, apresentou o accordo que podera | posse os da novidade pendente. 

a o APUROS mp td, ê conseguir com alguns proprietarios, e sendo appro- 
sejam possiveis «os subterfugios à cuja SOM-| vyado, resolycu-se que ficasse o" enr. presidente au- es 
bra se formam os projectos ambiciosos e te-| thorisado a mandar fazer e assignar os respectivos | ºle se não transtorne para a oceasião das | des escolhos, como acontece a quem prefere 
merarios». é 
ERC URCA disto, o bo deremos esperar na ie Ch que o se haviam conformado comosido qe as do amnno p. p. | rependerio. do á tarde procissão. 
que se cale o E prussiano? Não é|P  Desipies edi | Ainda não nos aventuramos a fallarcom| As contas da recepçito do donativo do? Associação Philamétropica das 

R age espacharam-se os requerimentos das partes e : . a] k , | | | 
qualquer folha de pouca importancia, mas a|levantou-se a sessão. segurança ácerca da quantidade da novida-|sal, pelos negociantes de tal genero, e do| Artes Portuenses. —Recebemos e agra- 
«Grazeta nacional» de Berlim, que fecha assim de, pela diversidade de opiniões; e, muito seu emprego, devem achar-se na camara mu-| decemos o relatorio e contas da direcção da 
um artigo bastante violento: | menos sobre a qualidade que está dependen-|nicipal, aonde cumpria estarem, deixadas pe-| Associação Philantropica das Artes Portuen- 
Já é tempo de acabarmos com os carinhos da te da boa ou má colheita. las vercações de 1856 a 1863. Todostsabem |ses no anno de 1866. é 

paia partes ÃO Hisepnos pede ções a HuRéRio Confirmando o que temos escripto sobre | que tal donativo foi gerido por uma commis- Segundo os dados contidos no primeiro 
ue ELO fazer sacrifícios para restabe ra seu é dá Darte mera do Biais a arrematação da renda dos quatro annos, são dos proprios negociantes offerontos, des- documento, vê-se que 0 movimento dos so- 
plendor. E - ao baloes = ti io À o ei vamos concluir o que não pudemos fazer em de fevereiro de 1856 a janeiro de 1858, e pe-tcios no anno que findou foi o seguinte; 

Não são de verdadeiro interesse as no- ER ria es nossa ultima correspondencia pela, sua bas- |la e desde esta data até novembro det - Existiam no 1.º de jancivo de 1866 412. 
| ué trouxe o ultimo correio et fr ger ed rr e AA tante extensão. ER 1862, epochaem que findou tal donativo. E socios. Poram ea dos 46. Falleceram 5. 
o, salvo algumas da Italia dadas por um eleitores é elegiveis rd em 1867, compa-| Por occasião da entrega do ramo de tal/ preciso saber-se que a camara tomou conta! Despediram-se 8. Ficaram portânto existindo 

| di rada com a do anno de 1866, e organisada. pelas renda dizem que houve surpreza na praça, da gerencia a rogos da commissão referida, em 31 de dezembro do mesmo amo 445. 
Vai dirigir-se pará as fronteiras pontifi- Da Tem Somunianõea de reremnemento: nos circu| por se julgar o arrematante lançador por|pois que os vereadores preferiam que taldo-, - O numero de socias' doentes a quem a 
| aaa AS necinrçõro A atração Aga: conta da camara; levando a esta crença otjnativo fosse sompro gerido pelos propriostassociação soccorreu foi de 86, com 2:986 
mado por 12 a 15:000 homens. Ainda não|sos individuos. ter acontecido anteriormente igual faoto.Es-lque, tão patrioticamente, concorriam para ojdias de soccorros pecuniários a 240 réis. 

— Continuação da lista dos subscriptores pará | ta desconfiança devia produzir tal ou qual aAugmento da sua terra. Além d'isso foram soccorridos 8 socios a ba- 
side 4 Eepditicação, do asylo de Maria Ez nado paralisação nos arrematantes,que pelos moti- No tempo da gerencia da commissão ojnhos de caldas com 153 dias, tambem a 240 
Nota-se muita actividade nas altas esphes | Incuns Francos, Po oo Oy coBeuESO as cacenas CSS lvos já ditos entendiam — com razão — que, donativo foi em dinheiro, e quando essa ge-|réis, G inhabilitados com 896 dias a 160réis 
- 7 4 à inguas franceza e ingleza do lyceu nacional da|. Sae é ; : . 2, | GD taçE Saara 
ras do exercito e da marinha. O almirante| Guarda. | pelo menos o negocio seria demorado, para|rencia passou para a camara, & recepção foi/o finalmente foram concedidos 23 mezes de 
Ribotti recebeu officios urgentes para ter reu- MINISTERIO DA FAZENDA. servir de incitamento aos pretendentes. . [em especie, sendo este systema preferido-pe- subsidio a 4 viuvas a razão de 13250 réis. 
nidas as forças que estão ás suas ordens, e) Annuncios para arrematações de forosimpos-| Mas d'esta vez não ficou o lanço consi-|los negociantes ; era depois o genero vendido) * A receita efectuada durante o amno foi 
estar prompto para partir para onde lhe fos- E nd dos districtos da Guarda e de !derado de conta da camara, mas sim do offe-|ao commerciante que mais dava por elle. 
se indicado. Es | rente. o | 
Muitas folhas politicas dão grande im- e pie 
| : IE e ER SE RE Portaria approvando o projecto relativo ao 
portancia á visita de Napoleão in à fami-| lanço da estrada de Portalegre 4 fronteira de Hes- 
lia imperial da Austria. Assegura-se que a|panha. . | 
Inglaterra, a Austria ea França estão de ade relativa ao quebramento dos rochedos himento de lanços. 
acordo sobre a questito do Oriente, e que aj ÃO DRT a oe amistmie E ? 
Porta, concederá verdadeira autonomia Áilha |tos 4 feitura dos projectos e orçamentos relntivos | SÃO do conselho de districto, e era esta con- |lhoramentos feitos nó concelho, espetialmen- | siste na duvida suscitada pela disposição pou- 


€imAs .. 


PARTE OFFICIAL 


js a diver- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENOIO E INDUSTRIA 


m compensa- 


a não pende recurso no ministerio das obras arrematante duvidada da sua confirmação; confrontados com o que se. 
j | snomrs guri Ia » dom e, 3 
DS “ ed É tado Eai: ERI A RR Er pair a 7 SO E A, » dr SE 455 Ad Es 4 TS. 


'de Candia, e SuN paningiina isqu mais g estradas mumicipaes já clnssificadas, e sobre as siderada tanto de costa acima, que o proprio |te n'esta villa, melhoramentos Crosbiaige ipi do explicita do. artigo 5.º da nova lei regu- 


licas. Co Jassim como o veio tirar de tal desasocego [isto além do emprego da verba votada nostdo de sellar os livros commerciaes já come- 


contratos € instaurar os competentes processos con- | Vindimas, que devem principiar muito antes(os atalhos á estrada direita; mas tarde se ar-|imagem do thaumaturgo 8. Gonçalo, haven- . 


antas , anst cão e rcas : é 17 TES FP NSaa pia rei 
"ças militares e Aaduaneiras, un ponto ha em quo fender a in ad 
ja inflexível a sua resolução e a sua acção neces-| - Ens da Jp raddtio o à . É | 
| pia: O ponto em qu osse ameaçada a segurança) Ro MR os o coa dstado dos negocios da marinha e ultramar, | 
a sua fronteira. NS Ec 4 am ipal do Porto |. & Me ge aa 
cid RENA ja occupando o logar da Baviera, avau- soma nn e e un ms : 
o GS Landar, installan O-Be no gran-ducado, «E | VEBBAÇÃO DE 25 DE JULHO. | | 
e Bo de, e pesando sobre toda agr élla, extensão dal. Presentes os snrs, vereadores em numero légal| | INTERIOR | 
nossa fronteira como pésa uma dic A Aa for- e faltando o snr, presidente por haver fallecido e 0s|, X , 
essiva; eis O, qaA a, Páliiica, franceza | ans. Nascimento Leão, Cardoso e Dias, por motivo) | 4 due 
l 


PROVINCIAS 


" . o : joe , 

paizes, em seguida ds declarações pacificas artigo 112 do codigo administrativo para substituir | « Es E ; a Err je E 
alia ciiaial: Mas ainda pão é tdo, Em g ais [E Eat Pata correspondente) —De assumptos commerciaes 

da folha official, Mas aimda nã . o snr, conde de Lagoaça no lugar de vereador, pres-| pouco temos a, dizer, porque se acham um 


- nº Ai Sã & 2 ql ELA ds : o i amd Ê a . 
outro artigo estabelece resolutamente as con- codigo amo asento do artigo 95 do mesmo pone o em-apathia, em razão das maiores per- 
Pita pd Es não sabemos ainda como 4 disposto na carta de lei de 6 
as acolherá a Prus 
ain 


cosAmeEn, EsRBET so 
nuuça aceitará para que não se diga que al | 
Abi está como a «França» manifesta o ja sessão e lida a acta da precedente foi approvada. 


e julho de 1866,/mo. Acontece sempre assim quando os ex- 
emos se tocam. Principiando a elevar-se o 


ueira vendel-o, a não ser subindo cada dia 


pi acontece o contrario, quando o genero 


a correspon-/um terror geral, as mais das vezes sem ra- 
“ser; nem mesmo se dão. ao trabalho 
de procurarem a origem. E” por isto que não 
Quatro oficios do sur. governador civil parti-| podemos designar preços, que a cada momen- 


direito de empregar uma linguagem firme e clarajdo a venda de terrenos no -cemiterio do Prado, re- d DE SÓNA a 1. 

| pedindo inspirações aos principios, | queridos por Joaquim Alves da Silva Salgado, An- mata fe id Pe sd é Asa 
i na tentação de provocar novos confli-| tonio Jos 4 Terra Pe- | PAS, | BO0O 
ctôs em proveito proprio ? K ira Vianna, e Thadeu Antonio de Faria; intei-| TÉIS, e, finahnente, falla-se em 1555000 a 
1605000 réis, ete., ete. Os vinhos, prin- 


4 


reço-de qualquer genero já não. ha quem|tinha razão: nas suas apreciações, apontando expendidas, 
u cada hora em seu valor; e da mesma fór- | municipio. 


incipia a descer, porque então todos á por-|t 
a procuram a sua venda, possuindo-se de/informando do qe tem occorrido, para assim rd 


derés europtus, como é'que não se, havia de ter o| Sipando que o conselho de districto tinha auctorisa-| to se alteram ou contradizem. Ainda-ha pouco p 


issesse que nos faziam a vontade; o que sejrada, é comprovada com folhas semanaes da- mente, que o governo. se apressará a expli- 
verificou em poucos dias. Não fallamos n'is-| das pelos zeladores à camara ete, etc, e olcar o sentido em que ha-de cumprir-se a lei, 
to por nos considerarmos magoados, antes|emprego deve constar de documentos. a fim deevitar o estado de incerteza em que 
pelo contrario estimamos ter tido occasido de] Já a camara de 1864 incumbio tal exa- laboram. os interessados. Se o governo não 
poder prestar indirectamente um bom servi-|me a uma commissão intelligentissima, que póde dar uma interpretação: authentica com 
ço ao arrematante de quem somos amigo|depois de muito tempo em apreciar minucio-| força legislativa, por isso. ficar fóra da-sua 
por sympathia. No entretanto não podemos |samente taes, contas, deu o seu parecer no |attribuição, pelo menos deve nos seus regu= 
deixar de lamentar a maneira como se go-|1.º de maio de 1865, publicado no «Diario | lamentos consignar q modo. porque entende 
verna por aqui, o que é devido ao pessimo | Mercantil» de 10 e 13 d'aquelle meze anno. ta lei, e este modo de entender deve ser o 
systema de embrulharem tudo na maldita) Quando as cousas se acham em taes cir- [mais equitativo e justo ;-porque, sendo-o; se- 
politica! Mas o publico vai protestando em | cumstancias, é bem escusado fazerem-se per-| guramente não apparecerão reclamaçõescontra 


nções pela aguardente e vinhos de consu-| silencio contra o prejuizo que vier ao muni- guntas, principalmente por quem póde verlelle e assim se fixará naturalmente o sentido 


cipio por tanta leviandade. | as contas a todo o momento. Será a ultima vez| da nova legislação. 
O futuro se encarregará de mostrar quem que fallaremos de tal assumpto, pelas razões| - Quanto a nós entendemos que a opinião. 

€ Já a este respeito emittida pelo nosso collega do 

* Parteo correio e poristo findaremos aqui| «Jornal do Commercio», e transcripta neste 
esta nossa carta. E “jornal no n.º 164 de 23 do mez ulti- 
gr, — |mo, é a melhor opinião e que mais se 
[acommoda ao espirito da lei e á equidade, 
te à natureza do object e entendemos que os 
livros commerciaes já sellados devem conti- 
nuar até ao fim com o sello antigo, porque 
q a lei não póde legislar para-o que já foi fei- 

Viagem de SS. MH. e A.— Lê-so)to por virtude de uma lei anterior. No entanto 
idação, ou qualquer outro que queiram oujn'uma folha de Pariz, do dia 26 de julho: | reconhecemos que póde aventar-se outra opi- 
quo exprima melhor o facto, mas todos sa-|  «Hontem 'pela manhã, ás sete horas e trestnião, e por isso torna-se de urgente necessi- 

bem que tal descaminho foi obra de um | quartos, o rei e a rainha de Portugal dirigi-| dade uma declaração official a tal respeito. 

membro da camara, que podia dispôr de tal |ram-se á estação de Strasburgo, onde assis-|  Snr. redactor —A redacção do «Jornal do Com- 
quantia por estar ás suas ordens, sem a me-ltiram á partida do principe Amadeu, irmão | mercio» de Lisbon, respondendo ao communicado 
nor cumplicidade dos collegas, como fôralda rainha. A” tarde o'rei, acompanhado do | de «um commerciante» que The pedia o seu parecer 


quaes as administrações 'mais nefastas ao) 


Ainda confiamos no zelo do snr. admis- 


ador do concelho, que investigará de tudo, 


ar uma prova da sua imparcialidade. 

| E' desgraçadamente certo que na camara 
de 1864 a 1865 houve desvio de uma quan-+ 
tia forte. Podem dar a isso o nome de dela- 


mo, que estiveram por 185000 róis, subi=| declarado por aquelle-e-melhor por se prom- 


cipalmente os baixos, proprios para. consu- 
decisões da Prussia, isto é na evacuação do Luxem-| dicam à sericultura para concorrerem á exposição | 9» ' à x : ; 
à, ATA TaCUAÇã de agosto proximo ha-de kErk-se no mim a 205000"e 225000 réis, e ulfimamen-|ptificar a entrar com a quantia desviada. 


rincipe Poniatowski, foi fazer uma visita a Rep pplicar-se a-dlia 
ssini, € d'ahi fez-se conduzir á. exp osição no da nova lei do séllo com referencia: aos; livros, 


jarioe Mestre que apenas estejam meio escriptu- 


à respeito do modo como deve applicar-se x disposi-.. 


pa [palacio de crystal portmenses resolveu-se que se af-|te pertendém por elles 255 a 275000 réis, 
CHRONICAS DO ULTRAMAR -— Não ha averiguar !.. Salta aos olhos'!|se passou de razão era que me não engeitas- 
EO. Gesso Ted nidas pool “25 Diz-se em duas palavras... O snr. Leonel 


se com tanto desabrimento. 


E'UBDy O is, POR À | | A ultima parte da plausivel narrativa do 

ão tips ho s. 5. ha-de saber tambem. Quando se foi sertanejo, tanto mais para impressionar quan- 

" «Jos6 da Silva Mendes Leal ambora depois do casamento, deixou-me alli|to se fundava em factos innegaveis, excitára 
isa ê SP IN “|para vigiar € defender a fazenda em caso de| nos aventiireiros inquietos novas e cada vez 
I agia Prq ou cousa que o valesse, | menos comedidas murmurações. Sabiam ago- 

08 BANDEIRANTES “eta POR corigua ; ra elles, ou pelo menos tinham já vehemen- 


E ago PDT tes razões para suspeitar, não só que a sup- 
— — Confesso 0 quê? Que estava n aquella posta be ir o minas Rá artlids 
asa ? Pois não o disse já ? IS foi d'ahi justa- apenas era objecto de uma culpada paixão do 
: ich ado. mas que a isso deviam todos a terri- 
ida... O snr. Jayme levou a rapariga, €| vo] inimisade do mysterioso sertanista. 


(Continuado do n.º 174) 


Às murmurações augmentaram a ponto 
que Jayme percebeu-como estas iras o com- 
promettiam ainda mais que a loquacidade in- 

- tempestiva do maranheênise. ; 


le esperto !.. Verdade é que podia muito|8º à exaltação dos animos n'estes primeiros 
momentos da inspportuna revelação, se aca- 


,| So não cedesse a tempo. Recusar abertamen- 


é = ad id É dm ' . . E 
diferença, e buscando encaminhar para ou-| quando não fosse senão em attenção a ter-| te N estas cireumstancias 0. concurso de frei 
| os já andado juntos. Mas não quiz ou não Marcos era arriscar-se a uma insubordinação 
cára. — Que tem. isso comas perseguições do |se lembrou. Paciencia ! Cegueiras de quem | mediata, que Deus sabe onde pararia; in- 
sertanista ? | 1spor o sertanejo com os aventureiros para 


— Pois não vê? Tem tudo... E é ainda [ão que o traz enlevado. Ella é guapa, elle é desafogar à vontade os odios, nem pensar 
otitra razão, e não das somenos, para me|moço, lá se avenham... O negocio é com o| Nisso, que já elle se lhe ed ri no con- 
fer marido, não commigo !» Mas n'isto cahe-me|Seito de grande parte destes; conserval-o 
o snr. Leonel sem ninguem o esperar... Não | Sotasigo não era tambem expediente isempto 

e digo que tem tracto com os espiritos !. , | de perigo, em presença d'aquella intempe- 
us lhe havia de cu dizer? Que contas lhé | tanga de lingua. 
mem O chefe da bandeira, segundo o seu cos- 


ra, não só tenho de tornar-me 4 vida do mat-|havia de dar? E a um homem d'agnelles,| 0-0 sem cc 
to, mas com o snr. Leonel contra mim, que|que era capaz de. ., Credo! Fugi, quo não | tume, resolveu contemporisar, adiando a vin- 
| pen tinha já outro remedio. I2 providencia foi re-| gança, como quem sabe que não lho hão-de 
— Não acabarás? A final não atinas com |solver-me a tempo... N'essa mesmã noute esfriar 08 rancores. A dissimulação tempera- 
a explicação essencial. .. Logo me pareceu... jandava-me no encalço... Veja lá se é ou não|va-lhe os impetos e a doblez encobria-lhe as 
Por fim não ha averiguar o que te fez fugir|s. s.“-causa das iras do snr. Leonel contra violencias. ; 
| N'aquella extremidade arriscada fez o que 
“do este tempo levaste a dar com a minha ban-| Cousas de namorados, bem sei,.. Nem eu te-[ fazem de ordinario os que nem sabem ousar 
deira. nho que ver com ellas.., Mas á vista do que|a tempo nem prevenir as dificuldades : re- 


Para logo viu Jayme como podia ir lon- | 


Assim como não póde ser contestado o facto |universal, onde passou o-resto do dia. A'nou- 
Sa a . j 


fugiou-se no meio termo'das espectativas, 
cheio tambem de contingencias. 


— Quem lh'o pergunta ?., Quem t'o per- 
gunta ?.. Agora estás às minhas ordens, e eu 
— Tem razão, frei Marcos — disse com | não consinto vozes de terror, lembra-te !.. 
affectada longanimidade. — São fóra de pro-| Turbado vens ainda com a caça que te deu 
posito as suas supposições a respeito da se-lo sertanista ! Tens medo que venha buscar- 
nuhora que levamos em nossa companhia... [te ao meio de nós? 
que era preciso levarmos, como verá... Mas “— Capaz disso era elle... Mas o snr. 


se padeceu por culpa nossa, ainda que invo- Leonel à final é chtistão, e em lhe passando 


luntariay justo é que entre nós se acolha. .. '95 primeiros impetos... O peior é outra cou- 
Aeceito o na bandeira. Por heje vá-se-me| a és i Ê 3 | 
acommodar no piquete da retaguarda. Se for- — Não te disse já que te retirasses para 
mos seguidos, póde alli;ser util a sua expe-|, retaguarda ? — interrompeu imperiosamen- 
mencia. “ te Jayme, querendo atalhar aquella obstina- 

Agradou a resolução aos bandeirantes; | qa torrente de ruins novas — Aqui, ficas sa- 
mas esta repentina mudança de tom, de moO- | bendo, obedecer é a primeira obrigação, por- 
dos e tractamento deu mais. cuidado a frei que da disciplina e da obediencia depende a 
Marcos do que todas as arrogancias e amea- salvação commum. 
ças anteriores. Frei Marcos tinha o desgra- O ch JEMRPT OT 

: eta chefe aproveitava a occasião para dar 

gado sésiro de' não | acrediar nom DOR Ao) o Te diracta aos depacduborinados 
pendimentos nem nas generosidades de Jay-| Pê «15º ee POR APAE 
TOR dd | By O circulo dos aventureiros era cada vez 
“— — Obrigado, snr. Jayme ! — respondeu | mais apertado e mais attento em volta dos 
o maranhense mais malicioso, que enthusias-| d0US. | E pao PA 
mado -—— Custou-lhe, mas a final entrou na| Frei Marcos, em tom de submissão que 
razão. Fico-lhe obrigado. . . posto não adian-| um riso disfarçado commentava, retorquiu : 
tar muito já agora; que nas alturas em que, Bem. Eu estava que nem a obediencia 
isto vai bem podemos todos pesar-nos a cera nem a disciplina perdiam com informações, 
se conseguimos salvar a pelle... Pois sim!| que un chefe não deve esperdiçar. -Não sei 


[ria e metta-me a bulhat:. Sabe muito bem | que isto faça mal, antes me parecia indispen | 


que não sou espantadiço ou maricas, nem |savel... 4 salvação commum. Visto que me 
costumo fallar à tôa. Quando certifico uma | enganei, obedeço. E Sae) 
cousa cá tenho os meus porquês. E quer que! . 
lhe diga a minha opinião a respeito da sua) Os bandeirantes anciosos não lhe abriram 
bandeira ? E” que lhe succede o que tem suc-| passagem, como quem por este modo tacita- 
cedido a quantas ousaram vir para estas par-| mente lhe exigia o complemento das explica- 
tes. Não volta um d'ella com “vida, E” o que| ções não coneluidas, e por isso ainda mais 
eu entendo!.. ardentemente desejadas. 


rados, sustenta que elles teem de ser acabados de 


Ed eim | 
“Jayme foi ainda constrangido a condes- 
conder, dizendo para o sertanejo: 
— Que mais sabes ? Pois que principias- 
te; acaba; mas avia-te. 
— Pouco mais — tornou este. — As tri- 
bus Guapindayas ec. Ximbiuás levantaram o 
grito de guerra... | 
Jayme sorriu, 
tes espraiaram-se. 
-— — Bem sei-— continuou o gigante, obser- 
vando-os;— Esses pouco importam. Mas hon- 
tem ao cahir da tarde topei signaes de uma 
partida de gentio bravo que vinha de outra 
comarca, e esta madrugada da assomada d'a- 
quelles montes vi desembarcar de bastantes 
canõas, no furo de não sei que rio, uma nu- 
merosa malóca das bandas do norte. Passei 
a noute a rastear a primeira. Venho agora 
mesmo de examinar a segunda... 
— — E então? — perguntou quasi involun- 


Os rostos dos bandeiran- 


que desejava parecer. 
+ 'Trazem ambas.o rumo da sua bandei- 
ra, que nem-que já 'o soubessem. À primei- 
ra é de Payquicés; a segunda é de Caribas ! 
Ouvindo estes dous nomes, os aventurei- 
ros ficaram consternados. | 
Com aquellas successivas complicações e 
ameaçadoras perspectivas renasciam, mais pa- 
'vorosos, todos: os terrores das lendas levia- 
namente menospresadas. 


E fez menção de querex-vetirar-se, l. 


(Continúa) 


tariamente o moço chefe, mais interessado do 


Aspas 


P 


escripturar sem alteração no preço do séllo, cujo |' 


augmento só póde verificar-se em [livros novos. 

E' tambem esta a nossa opinião. 

Sabemos, porém, que alguem ha que não é 
d'este parecer, seguindo a ideia de que devem pas 
gar mais 10 réis por cada meia folha desde . 
em que principiar a ser escripturado o mez de ju 
lho, em que foi posta em vigor a nova lei, e aff 
mam-nos que na repartição competente algum 1i- 
vro tem já sido sellado n'este sentido. 

Mas para nós a pratica de uma repartição não 
é lei, e póde ser abuso. 

Além do que, occorre perguntar se, n'aquella 
hypothesc, as contas do Razão teem de ser fecha- 
das até ao ultimo dia do mez de junho, e passadas 
em balanço abrindo-se novos titulos desde o 1.º de 
julho apoz de pago o tal augmento de 10 réis. Isto 
seria uma monstruosidade, especialmente para ca- 
sas de grande escripturação. Mas, a não ser assim, 
não póde ter logar o augmento do sêllo no Razão, 
porque manda a lei que o sêllo seja posto antes do 
livro escripto. 


Desejando a gente ter os livros legalmente sel- 


lados, quebra a cabeça com esta divergencia de opi- 


niões, e por fim não sabe o que ha-de fazer. 

Pedimos a V. o favor de nos dizer a sua va- 
lioss opinião, e de supplicar por meio do seu jornal 
am poderes competentes a decisão official d'estas du- 
vidas. 

Desde já agradecemos a resposta que for ser- 
vido dar-nos e somos de V, ete—amigos e assignan- 
tes—F.—Porto 2 de agosto de 1867.' 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Sebastião Francisco de Lima-Corrêa, es- 
crivo do deposito publico e irmão do snr. 
João Francisco de Lima Corrêa, empregado 
na repartição da contadoria da-camara mu- 
nicipal. 

Os responsos de sepultura celebram-se 
hoje ú nonte na egreja-de Santo Ildefonso. 

Disposições testamentarias. — 
Entre 0s legados pios que deixárao snr. Ma- 
noel Alves Machado Basto, que falleceu na 
quarta-feira, como hontem-noticiamos, dissc- 
mos por equivoco: de quem nos: déra a noti- 
cia, que o finado havia deixado à Ordem Ter- 
ceira de'S. Francisco a quantia de 4903000 
réis. Esta Ordem Terceira porém não foi con- 
templada, mas sim a dá Trindade e a- do 
Carmo, a-cadã uma das quaes foi' legada 
aquella quantia com a obrigação de manda- 
rem dizer uma missa mensal por alma do fi- 
nado: Todas as outras: disposições em favor 
dos estabelecimentos pios' que: ante-hontem 
mencionamos são exactas, 

- Em additamento a essa noticia daremos 


agora a relação doslegados que o finado dei-| 


xou a particulares: . 

Deixou a sua sobrinha Mária das Neves uma 
quinta em Santo Estevão de Catalaens. 

A sua sobrinha Maria Joaquina uma quinta 
com moinhos em S. João Baptista de Mosteiró. 

A José Bento Gonçalves Pôssas toda a divida 
do casal de Chacim, freguezia de Refojos de Basto. 

A sua afilhada, filha de José Bento Gonçalves 
Pôsaas, uma casa no lugar da Gandarela. 

A Manoel 


tro inscripções e um coupon, ou 2008000 réis em 
dinheiro. | 
A José Joaquim Rodrigues, seu compadre, 
4008000. 
A seu afilhado filho de Thomaz Megre Restier 
1008000. | 
A Alberto de Almeida Roque 1008000. 
Ao seu barbeiro José Pinto da Fonseca 508000. 
Ao seu procurador pi Joaquim da Cos- 
ta 1003000 e tudo quanto lhe devia o casal de João 
Pinto Machado Barqueiros, eo de Fernando Tei- 
xeira Montinho. 
A Bernardo Pinto 
1003000. 
A todos os seus caseiros e caseiras n'esta ci- 
dade, 505000 a cada um. 
A seu afilhado Manoel Leite, do Rio de Janei- 
ro 1:009 5000, livres de todas ns pensões. 
A Antonio Leite Machado Basto, irmão d'a- 
quelle, no Pará, 2008000: 
A sua afilhada, filha de ........ Barros, mi- 
litar 503000. Rr | 
“A sen afilhado José Maria 2005000 
“AD. Maria Amelia, cunhada do sur. Velle: 
Caldeira 503000. en E 
— A Martinho Pinto de Miranda Montenegro e a 
sen irmão Pedro, todo o direito que tinha na quinta 
de S, Thomé de Abr 


ão. | 
Ão. o erbeiro JO Maria Ferreira 3008000, | 


com obrigação de ser conservado na mesma casa 
em quanto queira, sem alteração de contrato, 

A! snr.* viuva Roque 2003000 e a cada um dos 
5 filhos d'esta senhora 503000 | 


A cada umdos filhos e filhas de Antonio Joa- 
quim de Miranda 2008000. o 
A cadauim dos filhos oufilhas de Manoel Auto- 
nio Rebello 2005000, ARA 
- A eada um dos testamenteiros 4008000 réis. 
Ao seu criado Antonio Sebastião Martins e á 
gun criada Maria da Silva, o usofructo emquanto 
“ vivos do resto da sua -casa-na rua dás Flores e das 
untro moradas da rua dos Pelames e escadas de 5. 
Rorno, e toda a mobilin e trastes, prata, cte., com 
obrigação de conservarem por 9 annos a casa tras- 
tejada e de entregarem ao cazeiro José Muria Fer- 
reita dous cobertores-de damasco e tres ao sor. Jo- 


zem, contava para cim 


de uma. ayultada fortuna, 


Rosa e maia, Prego 
revisã 


3 S€N- 
distri- 
cto, 
52850600 réis. 


... 


Desas! 


85000 réis annuaes para a sustentação das 
escholas nocturnas. 
Producção e consumo de ce- 
reaes. — Pelo governo civil foram expedi- 
das circulares aos administradores dos con- 
celhos e camaras municipaes do districto, re- 
commendando-lhes que procedam a um in- 
querito sobre a produeção e consumo prova- 
vel de cereaes culmiferos no presente anno, 
Parece que o governo deseja obter todos 
os esclarecimentos e informações sobre tão 
importante assumpto, para depois de com- 
petentemente habilitado, tomar as providen- 
cias que o interesse publico reclamar no sen- 
tido de prevenir a crise alimentícia que se 
julga imminente. | 
E' acertado o alvitro e oxalá que todos 
os esforços empregados para conseguir esse 
resultado, sejám encaminhados a bom fim. 
Fuga e prisão. —Chegou ante-hon- 
tem a esta cidade um emigrado hespanhol 
que foi preso em Chaves, em consequencia, 8C- 
Eua consta, de se ter evadido do deposito de 


ascaes. O referido emigrado chama-se D. João | 


Cid e Tobar e foi hontem remettido debai- 
xo de prisão para Lisboa. 


' 


thero, gallego, por bater em Ji 
admoestado e solto. 


Antonio Vellez Caldeira Castello|” 
Branco, juiz do Supremo Tribunal de Justiça, qua-). 


de Miranda Montenegro! 


Occorrencias policiaes. —"oram 


presos Manoel dos Santós Vidal e Rita Gon- 
galves: Valeria, por motivo de desordem. De- 

ois de admoestados foram postos em liber- 
quella dadê. A 


“ — Foiigualmente preso Domingos An- 
sé Dias. Foi 
a 


—Refere ainda a parte da policia que fôra 
preso João Antonio Monteiro, de Villa Chã, 
em consequencia de um carro pertencente a 
este ter dado logar a que ficasse maltratado 
um dos bois que puxavam outro carro per- 
tencente a Luiz Monteiro dos Santos, de S. 
Pedro de Oliveira, na occasilo em que os 
dous carros passavam um por junto do ou: 
tro na praça de Carlos Alberto. 

João Antonio Monteiro depois de pagar 
perdas e damnos foi posto em liberdade. 
Pedras da barra. — O «Diario de 
Lisboa» de 2 do corrente publica a seguinte 

ortaria expedida pelo ministerio das obras 
Dbiitas ao engenheiro o snr. Manoel Affon- 
so Espergueira, relativa ao quebramento dos 
rochedos que obstruem a barra do Douro. 
| Sendo da maior conveniencia proseguir com os 


trabalhos do quebramento dos rochedos que obstruem 
Ê barra do Douro, os quaes se acham interrompi- 


os desde novembro de 1863, epocha em que esta-|4 


vam a cargo da direcção das obras publicas do dis- 
tricto do Porto: ha por bem Sua Magestade El-Rei, 
Regente em nome do Rei, ordenar, nos termos do 
n.º 9.º da portaria regulamentar de 2 de outubro de 
1866 («Diario de Lisboa» n.º 227), que os referidos 
trabalhos passem a ser dirigidos pelo engenheiro 
Manoel Affonso Espergueira, chefe da 1.º direcção 
hydraulica, o qual, sem perda de tempo, tratará de 
organisar este serviço por fórma que as obras reco- 
mecem quanto antes; ficando para esse fim autho- 
risado a comprar os materiaes e utensilios que ne- 
cessitar, e a requisitar os fundos e pessoal de que 


carecer, na inteligencia de que, com estas obras,| | 


poderá -dispender até a quantia de 20:0008000 réis, 


cumprindo-lhe remetter a este ministerio, com af, 


possivel brevidade, o competente plano e orçamento 
para os fins convenientes, 
Qufrosim manda o mesmo augusto senhor de- 
clarar ao sobredito engenheiro que hoje se expedem 
precisas ordens ao director das obras publicas do 
istricto do Porto para lhe prestar os esclarecimen- 
tos e coadjuvação de que careça, assim como para 
nôr á gua disposição quaesquer materiaes é appare- 
hos que existam n'aquella direcção e que tenham 
emprego em taes obras. 
Paço, em 23 de julho de 1867. —João de An- 
TO genheiro Manoel Aff ão erguei 
ara o en (é) r Ir 
chefe da 1.º direcção hydraulica: ns RE 
* CGoneunrso.—Foram postas a concur- 
so, pelo praso de 60 dias, que principiam a 
contar-se de. hoje, as cadeiras das linguas 
franceza e ingleza dolyceunacional da Guar- 
da, com.o ordenado annual de 3505000 réis. 
O concurso tem lugar perante osreitores dos 
lyceus nacionaes de Lisboa, Coimbra Porto. 
Axrematações.—No dia 4 de setem- 
bro proximo serão arrematados no governo 
civil:da. Guarda fóros pertencentes á fazen- 
da nacional, impostos em propriedades do 
concelho de Almeida, e avaliados em. réis 
Tambem no dia 10 do referido mez se- 
rão arrematados perante o governo civil de 
Bragança, bens comprehendidos nas leis da 
desamortisação, sitos no concelho de Macedo. 
Estão avaliados em 1993500 réis. 
El-rei D. Luiz e a abolição da 
escravatura. — Folgamos de encontrar 
em uma folha -de Pariz a interessante noti- 
cia que damos em seguida, porque estamos 
certos de que tanto el-rei. o senhor D. Luiz, 
como o-snx, ministro dos negocios. estran— 
geiros tomarão na devida consideração o hu- 
manitario empenho de se pôr termo ao tra- 


fico da escravatura, manifestado em Pariz'a|. 


sua magestade pelos representantes de duas 
sociedades, constituidas para a abolição d'es- 
se trafico. | | 
- São do «Journal des Debates» as se- 
guintes linhas: 

" Os delegados da sociedade ingleza para a abo- 
lição da escravatura, e ós da comissão franceza 
de emancipação, foram recebidos no domingo pas- 
sado, no pavilhão Marsan, no palacio das Tulherias, 

or el-rei o senhor D. Luiz. Os surs. Laboulaye, 
ugenio Yung, Henrique Moreau, Fowler, de Pariz; 
Cooper, John barão Hart, Chamerovzow, de Lon- 
dres; Álboight, “Sturge, de Birmungham, repre- 
sentantes das duas sociedades, foram apresentados 
a Sua tade pelo snr, visconde de Paiva, mi- 
uistro de Portugal em Pariz. 

O sur. Chamerovzow, secretario da sociedade 
ingleza, e o sur. Laboulaye, presidente da commis- 
são francezs, leram duas representaçães em que Sua 
Magontado era fo iCiaçR pelos seus esforços para a 
abolição da escravatura, e repressão do trafico ne- 
greiro. | | 

O 
Sua Mag 


sentido dos dous documentos era o seguinte: 
estade, na abertura da ultima sessão das 


cortes portuguezas, fez esperar que proximas provi-|. 


dencias encurtariam o praso de vinte annos, no 
termo do qual, segundo um decreto de 1858, deve 
ser abolida a escravatura nas possessões portugue- 
zas. Nas coloni inglezas, francezas, hollandezas e 
dinamarquesa dai como nos Estados Unidos, a 
abolição immediata, longe de suscitar perigos se- 
rios, tem dado optimos resultados. Infelizmente, o 
trafico continúa nas partes de costa oriental da Afri- 
ca snbmettidas a Portúgal, e o illastre Livingstone 
exprimiu a opinião que. se os portos d'essas terras 
fossem livremente abertos ao comercio, os negrei- 
os abandonariam sem duvida o seu odioso tráfico 
para se darem a expeculação mais legitimas. Sobre 
esses pontos é que cra chamada a alta sollicitude de 
el-rei. - 
lavra para apoiarem essas observações. 
-rei respondeu que lhe era muito sensivel 
aquelle passo dado pelas duas sociedades, cujos 
sentimentos € desejos comparte, e que tomaria as 
duas representações em muito séria consideração. 
Uma commissão real, instituida em Lisboa, procura 
activamente os meios de fazer vir breve o dia da 
extincção da escravatura nos paizes de dominação 
portugueza. Mesmo el-rei se óteupa pessoalmente 
com este assumpto, c o seu governo terá na devida 
conta essa nobre tarefa. ER andiia dá 
Despedindo-se de el-rei, cujo acolhimento fóra 
singello e syimpathico, os delegados conversaram 
um pouco com o snr. ministro dos negocios estran- 
reiros de Portugal. Disse-lhes sua exc.º que os re- 
atorios mais recentes não assignalayam nenhum 
caso de trafico negreiro nas paragens onde as au- 
thoridades portuguezas podem fazer chegar a sua 
acção. Tendo fallado o snr. Chamerovzow do trafico 
dos libertos, explicou 8. exc.* que a legislação per- 
mitte nos colonos a passagem de uma tetra para 
outra com certo numero de libertos, numero que se 
tem limitado a dez por precaução; que alguns colo- 
nos tem com effeito transportado negros entre a 
provincia de Angola e as ilhas de 8. Thomé e Prin- 
cipe, e que se suspeita que esses aque dão o nome 
de libertos tem sido de ahi mandados para Cuba 
para lá serem vendidos; mas que o governo portu- 
guez já deu as ordens mais strictas para impedir 
que continue esse detestavel contrabando. KE' em 
mbriz mais do que em outro ponto que se faz o 
trafico; mag Ambriz não está debaixo da jurisdição 
portugueza. Em geral, são arabes que se dão no 
trafico da carne humana; e seriam precisas enormes 
esquadras a crusarem de continuo em um litoral 
de trezentas leguas, para o impedir. Entretanto, a 
vigilancia das authoridades portuguezas tem feito 
que esse trafico diminua sensivelmente. - A 
Ca delegados, retirando-se, agradeceram ao 
gnr. ministro 
conde de Paiva. | k 
' Wedicação no mar. —Lê-se no «Jor. 
nal do DT | ee 
dr QU «El Telegrapho Maritimo», de Monte- 
videu e abido hj, lia que 7 horas da ma- 
nhã do dia 16 de junho en 7 
lemburguez «Heinrick George» ao sul do Bánco 
Inglez. - , . EQ - sk 
“Achando-se o navio e a gente em perigo, o ca- 
pitão com 6 homens da tripulação é 2 pass eiros 
sáltaram para a lancha, e vogaram para um lugre 
hamiburguez, que avistaram, o qual os recebeu, 


ra 
E 


Muitos membros da deputação tomaram a pa- | 


dos negocios estrangeiros e ao snr.vis-| 


hára o brigue meck-|. 


Ficaram a bordo o piloto, 1 passageiro e o res- 
to da tripulação, em uma situação penosa. 

A's 10 horas da noute do dia 17, a canhoncira 
portugueza | «Zargo» eo vapor italiano: «Ercole» 
fundearam a 2 milhas do Banco Inglez, sobre o 

ual estava 0 brif e, Alli estiveram fundeados to- 

a a noutd e ús 6 da manhã collocaram-se;0s dous 
vapores a meia milha do brigue, por ser impossivel 
aproximarem-se mais, por falta de agua. 

Pediram soccorro os do brigue; o «Zargo» res- 
pa que aguardassem, que breve lhes seria 

ado. 

Logo os do brigue repetiram o signal de soc- 
corro, porque a sua situação era cada vez mais pe- 
rigosa. 

De uma correspondencia particular extrahimos 
o resto da narrativa da dedicação com que se houve 
a gente do «Zargo» : 

«Julgando o commandante que era muito arris- 
car mandar a sua lancha, fragil embarcação de 4 
remos, para salvar os naufragos, e não tendo outra 
embarcação além da canôa, mais fragil ainda, para 
em caso de desastre soccorrer aquella (pois se esta- 


vam reparando as outras embarcações), recorreu a0| 


«Ercole», que não quiz arriscar a sua lancha e à 
gua gente, não obstante ter uma embarcação de do- 
ze remos, forté e propria para resistir ao mar : 
n'este caso, o commandante do «Zargo», vendo que 
se tratava da vida d'aquelles desgraçados, e por 
bundonor nacional, encarregou o seu immediato, o 
sur. Cypriano Lopes de Andrade, de tentar o soc- 
corro, € este acceitou, não só como um dever, mas 
com alegria; e com o maior denodo abandonou o na- 
vio com o prático e cinco homens da tripulação, os 
uaes foram todos espontaneamente escolhidos 
aquelles de entre os muitos que queriam ir, e sem 
exageração o vento estava forte e o mar rebentava 
com tal furia, que nós mesmos marinheiros, acostu- 
mados a luctar com a furia dos elementos, tremia- 
mos pela sorte dos nandaços e dos salvadores. 
Quando o serviço em si não fosse altamente valioso, 
a espontaneidade, denodo e coragem com que aquel- 
les homens arriscaram a sua vida, são dignos de 
menção ; por isso te remetto os nomes d'elles para, 
se julgares dignos de os publicares, 0 fazeres, tendo 
a honra de seres o primeiro a dar à luz uma acção 
nobre e corajosa. 
«Cypriano Lopes de Andrade, immediato do 
navio e encarregado do soccorro.. 
«Eduardo Rodrigues Camillo, 1.º marinheiro, 
3.º companhia, n.º 132, patrão da lancha. 

«Alfredo da Silva, deposito, n.º 1387, remador. 

«Thomaz Soares 'Timas, deposito n.º 1028, re- 
mador. 

«João Ignacio da Silveira, 3.º companhia, n.º 
177, remador. 
d «Antonio dos Anjos, deposito, n.º 1409, rema- 

Or.» 

O jornal «El Telegrafo Maritimo» diz que ao 
esforço dos intrepidos marinheiros do «Zargo» se 
deve, com perigo das proprias vidas, a salvação do 
piloto, 3 marinheiros e 1 passageiro do brigue nau- 
regado, os quaes ficaram mui gratos ao generoso 
cuidado que com.elles tiveram os seus salvadores 
até que desembarcaram. 


| Fuzilamento de Lopez em effi- 
gie. —Lê-se na chronica da folha de Pariz 
«Le Temps» : 
- «Dissemos no numero passado que a com- 
e Lisicux devia mostrar as suas habilidades 
no domingo passado fuzilando o traidor me- 
xicano Lopez em efíigie. A execução teve 
lugar em Glos. O capitão Lacroix, que ti- 
nha imaginado, como diz o «Lexovien», es- 
te alvo expiatorio, foi o primeiro que ati- 
rou; metteu a bala na altura do estomago na 
imagem do Judas mexicano. 
Continuaram os tiros, e quarenta e duas 
balas traspassaram o corpo de Lopez... E 
todavia a companhia dos sapadores não tem 
armas senão de pederneira, mas que impor- 
ta a arma quando se fuzila pela boa causa! 
O premio, uma carabina a pistão, foi ga- 
nho pelo corneteiro Garnier, cuja bala foi 
dar a um centimetro da bolsa, que era o ob- 
jectivo dos atiradores. 
Depois da execução, a companhia. almo- 
çou com o apetite proprio de quem cumpriu 
um grande dever.» | 


- 


— sa — 


- Leilão de duplicados da biblio' 
Dique; ga o leilão hon- 
tem, vendendo-se cerca de 500 volumes, que 
produziram obra de 1403000 réis, sendo os 
mais notaveis um S. Basilio (edição mauri- 
na. gréco-latina) por 125000 réis, dous Ala- 
pide por 125000 réis cada um, e um Erasmo 
por 105000 réis. Das lettras À e B ficaram 
apenas em refugo algumas centenas de vo- 
lumes, que se venderam a peso. 

O leilão continuará com as lettras se- 
guintes do cathalogo, passados 3 ou 4 me- 
zes, quando para isso se dér o competente 
aviso nos períodicos. | 


Musica no jardim de S. Laza- 
ro. —Toca hoje de tarde no jardim de S. La. 
zaro a banda do regimento de infanteria n.º 
18. O programma das peças que serão exe. 
cutadas pela referida banda é o seguinte: 


Marcha marcial—F. N. S. Pinto. 
Côro e cavatina de soprano no 1.º acto da ope- 
ra «Marco Viscontis-—Petrella. 
Fantasia «Sur la Colombe»—Gounod. 
Introducção da opera «Traviata» —Verdi. 
Andante do 9.º quinteto de— Onslow. 
“Sctena e aria do tenor da opera «Due Foscari»— 
Verdi. RES e Fe. 
«L'Estasi» valsa brilhante—Ardite. 
«O Indiano», tango—Castilho. 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornul, recebidas em 3 de agosto 


Ponte da Barca—do sor. Manoel Bento de Sou- 
za e Silva. 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 


Asmhindo no convite e instigações da commis- 
são nomeada pelo governo para promover à concor- 
rencia de productos portuguezes à exposição de Pa- 
riz, confiamos ú dita commissão uma variada col- 
lecção de calçado, fabricado no nosso estabelecimen- 
to, certos de que os nossos productos seriam conve- 
nientemente expostos pela dita commissão ou pelas 
pessoas que o governo nomeou para irem a Pariz, 
com que se gastaram não poucos contos de réis, e 
tanto mais estavamos convencidos de que assim 
suceederia, que não nos fizeram mais exigencia al- 
guma. 
- Enganamos-nos, porém, porque, já por differen- 
tes vias sabiamos que os nossos productos não ti- 
nham sido expostos, mas não quizemos acredital-o, 
porque julgamos impossivel que depois de tanto 
afan do governo para que a concorrencia fosse 
grande, elle não tratasse de fazer com que esses 

oductos fossem expostos convenientemente. Aca- 
amos de ter o desengano do erro em que estava- 
mos pela leitura da lista dos expositores onde não 
apparece o nosso humilde nome. como expositores. 
Eave ag aquelle nosso rifão: perdemos o tempo-e 
eitio. |, 
- Não fazemos commentarios nem cançaremos o 
publico com as reflexões que n'este momento nos 
Decorrem. 
Sou, snr. redactor, 
De V,, ect., 
João José Pereira & Filho. 
(206) | y,. 
Are 


. 


Snr. redactor. 


Rogo a V. o particular favor de publicar no 
seu illustrado jornal a supplica, que vou dirigir a 
sua magestade pelo ministerio da justiça, cuja copia 
ha-de ser entregue a V. juntamente com a declara- 
ção escripta e assignada por mim e reconhecida a 
lettra por tabellião, de que só a mim cabe a respon- 
sabilidade da sua publicação, peló que lhe ficará 


o me som 


ae dos sapadores-bombeiros (gastadores) || 


summamente obrigado um dos seus mais antigos as- 
Signantes, que se preza ser 
> De V. cte., 


Antonio Gerardo Monteiro. 


Villa Real 18 de julho de 1867. 


.— es 


“. 


“Supplica' 


Senhor—Mui respeitosamente recorre ao poder 

moderador Antonio Gerardo Monteiro, de Villa Real 
de Traz-os-Montes, do inaudito attentado commetti- 
do contra a sua propriedade pelo tribunal de 2.º ins- 
tancia, supplicando ao governo de vossa magestade 
a repressão de tão pernicioso abuso do poder, e a 
reparação dos effeitos permanentes dos crimes de 
usurpação e roubo de seus bens moveis eimmoveis, 
que, em resultado d'este abuso, lhe commetteu D. 
Maria Roza Culmieiro, da dita villa, por execução 
do accordão d'aquelle tribunal, proferido pelos jui- 
zes Souza, Abranches e Leite na appellação civil em 
que foi appellante a recorrida e appellado o recor- 
rente. . 
O tribunal de 2.º instancia conheceu de uma 
questão finda por duas sentenças que nenhum poder 
do Estado lhe podia revogar, e, julgando-a terceira 
vez, condemnou o recorrente no pedido e multa pelo 
CR fundamento de ser legal a devassa da re- 
bellião do Porto de 16 de maio de 1828 e ligitimo o 
governo da usurpação ! 

Descobre-se este crime das tenções e embargos 
oppostos ao accordão escripto nos autos d'aquella 
appellação, pendente em grau de revista no Supre- 
mo Tribunal “de Justiça, que em prova d'esta ver- 
dade resumida e succintamente se relatam. 


Q recorrente executou em 1834 a sentença que]. 


obteve contra o barão de. Paúlos pela injuria, per- 
das e damnos que lhe causou em o perseguir e pren- 
der na epocha da usurpação. 


Fallecido este, a recorrida sua filha intentoU | pstituir implicitamente a lei fundamental do paiz, | 


para julgar à causa do recorrente, pelo direito re- | 


uella sentença, não obstan- 


acção rescisoria contra a 
a pela lei e ser falso o fun- 


te ser esta acção probibi 
damento da rescisão. 

A sentença da 1.º instancia confirmou a senten- 
ça rescindenda e passou em julgado, porque a recor- 
rida a appellou fóra de tempo e depois de lhe ter 
dado o seu tacito consentimento. 

O tribunal superior, todavia, conheceu da ap- 
pellação, e a pedido da recorrida julgou o libello 
inepto e deixou-lhe o direito salvo para as acções 
que lhe podessem competir, e o processo findou por 
accordão lançado n'este sentido. 

"Decorridos mais de doze annos, depois de findo 
este processo, voltou a recorrida a juizo, e em vez 
de usar do direito salvo, tornou a intentar contra O 
recorrente a mesma acção e pelos mesmos fundamen- 


tos do libello, que, por iniciativa e confissão sua, sc |. 


julgou inepto, o que é prova irrecusavel do dolo e 
malicia com que segunda vez o demandou, contro- 
vertendo-lhe direitos adquiridos por duas sentenças 
irrevogaveis. 

O tribunal, porém, attentando contra tudo o que 
póde haver de mais sagrado na sociedade, revogou 
a sentença da 1.º instancia, conheceu da acção resci- 
soria que ella julgou incompetente, porque a lei a 
prohibia, abraçou o dolo da parte, fez reviver dous 
processos findos, e condemnou o recorrente no pedi- 
do ; julgando para este effeito procedente e provada 
a acção que a recorrida fundamentou na legalidade 
da devassa da rebellião do Porto e legitimidade do 
governo da usurpação. Ro vg 
E por este criminoso fundamento foi habilitada 
arecorrida para usurpar e roubar os bens, que o re- 
corrente possuio mais de trinta annos por authori- 
dade da cousa julgada. | 
"Parece incrivel tão escandaloso attentado ; mas 
não se póde duvidar da sua existencia em vista das 
allegações e provas do processo da alludida appel- 
lação, que se continua a relatar. EN Lai 

A recorrida allegou para fundamento da sua 
acção que seu pai não era responsavel pelas perdas 
e damnos em que foi condemnado pela prisão do re- 
corrente; porque sendo coronel de voluntarios rea- 
listas, cumpriu um dever de seu cargo em o mandar 
prender por ordem do corregedor da comarca, em 
razão de estar culpado na devassa da rebellião do 
Porto. | | 

O recorrente contestou este fundamento, alle- 
gando, que o pai da recorrida se arrogou o posto de 
coronel de voluntarios realistas pelo crime du lesa- 
magestade que commetteu em acclamar em Villa 
Real no primeiro de maio de 1828 rei absoluto de 
Portugal o senhor D. Miguel de Bragança ; revol- 
tando-se para este fim contra o governo legitimo 
constituido pela disposição do artigo 5.º da lei fun- 
damental do paiz; e que por effeito d'este crime se 
responsabilisara por perdas e damnos a todos os of- 
fendidos por actos emanados da sua revolucionaria 
authoridade. 1 : 4 
— O patrono da recorrida na 1.* instancia, para 
combater aquelle crime, defenden com temerario ar- 
rojo uas suas reflexões jurídicas a legitimidade do 
governo da usurpação; terminando esta paradoxal 
defeza pela conclusão do theor seguinte. 

- Logo.o barão de Paúlos,. por ser realista, por 
ser coronel de voluntarios realistas, por pegar em 
armas contra a senhora D. Maria 1I, por-acelamar 
rei d'estes reinos o senhor D. Miguel de Bragança, 
e por fazer tudo o que fizesse em defeza d'aquelle, 
não commetteu crimes, e se os commetteu foi o mes- 
mo que os não commettesse e por elles não tinha res- 
ponsabilidade alguma. : | 

Exprime o patrono da recorrida n'esta conclu- 
são o pensamento de que só o senhor D. Mignel de 
Bragança tem direito à successão do reino; e que por 
isso o barão de Paúlos em pegar em armas contra o 
governo usurpador da senhora D. Maria II não com- 
metteucrimes de que lhe podesse resultar a responsa- 
bilidade civil em que o recorrente bascou o seu di- 
reito, É 

E n'este thema revolucionario, sobreversivo 
dos direitos da dynastia reinante e das instituições 
liberaes do paiz, fundamentou a acção de sua clien- 
te, que o tribunal julgou procedente e provada, e 
porseus fundamentos condemnou o recorrente no pe- 
dido e multa e habilitou a recorrida a commetter- 
o os crimes da usurpação e roubo da sua proprie- 

ade. 

Todavia o tribunal no seu accordão desmentiu 
esta incontestavel verdade, asseverando que—deci- 
diu só, textuaes palavras, a nulidade da acção e não 
a questão prineipal d'ela —Não julgou pois a causa 
simulou julgal-a; que indecorosa confissão ! 

E para dar apparencias de realidade a esta si- 
mulação, deixou no recorrente o direito salvo para 
fazer discutir e julgar aquella questão principal da 
legitimidade do governo usurpador, em um novo € 
quarto processo. (Flagrante subversão da ordem do 

uizo ! 

Em resultado de tão repellentes nugações; con- 
trariando e desmentindo tudo o que tinha simulado, 
condemnou o recorrente no pedido; julgando para 
esse effeito procedente e provada a acção da recorri- 
da; e consequentemente a questão principal d'ella 
que ncabava de asseverar deixára indicisa. Que 
zombaria ! que indignidade ! 

Esta paradoxal simulação constitue um novo 
delicto. O tribunal tentou por este odioso meio dis- 
simular a criminalidade da sua decisão, para defrau- 
dar, com apparencia de legalidade, a justiça do re- 
corrente e declinar a responsablidade do crime. 

Não se compadece, porém, com o seu accordão 
a dissimulação d'esta verdade; por quanto julgando 
procedente e provada a acção da recorrida, adoptou 
implicitamente, para condemnar o recorrente, os 
seus criminosos fundamentos e commetteu o mesmo 
crime que commetteriase explicitamente os men- 
cionasse. 

Emfim por nenhum modo podia o tribunal de- 
elinar a responsabilidade de um e outro crime de- 
pois que julgou simuladamente pelo fundamento da 
nullidade, unico expresso no accordão, o mesmo que 
a recorrida pediu se lhe julgasse por ser legal a 
devassa da rebellião do Porto e legitimo o governo 
da usurpação. | 

O recorrente recopilou a final nos embargos ao 
accordão todo seu direito e justiça proveniente de 
duas sentenças transitadas em julgado, e demons- 
trou a toda a luz da evidencia que fôra condemna- 
do por um fundamento que destroe o governo legi- 
timo e as instituições liberaes do paiz. 

O tribunal, porém, tudo desattendeu; e com as- 
sombrosa premeditação e insistencia no crime simu- 
lou julgar os embargos; rejeitando-os sem os apre- 
ciar nem fundamentar a sua rejeição, de que é pro- 
va irrecusavel a illusoria tenção do primeiro juiz 
com que se conformavam os dous seguintes. 
esultou d'aqui o paradoxo de julgar implicita- 
mente em seu vigor o thema revolucionario que deu 
causa ús porfiosas e sangrentas luctas da usurpa- 
ção contra a dynastia reinante e lei fundamental 
do paiz; e de mandar subsistir e executar o seu 
pseudo—aecordão em nome do rei por este funda- 
mento, que lhe destroc a sua authoridade,e a ju- 
risdieção do proprio tribunal que ordenou a execu- 


O. f 

Igual paradoxo se dá na execução da multa, em 

qe o recorrente foi condemnado por não confessar a 
olosa acção da recorrida fundamentada na Jegiti- 
midade do governo usurpador, e na legalidade da 
fabulosa e monstruosa culpa que em maio de 1829 o 
teve levado ao patibulo, de que escapou felizmente 
por não poder ser intimado para dizer de facto e di- 


reito, como a alçada tinha ordenado, em rasão de não cap. Mellem, a A. J. da Cruz Magalhães & C., 454 


ser encontrado a esse tempo nas cadeias da Relação 
do Porto. 


|| Arecorrida já executou em grande parte aquel=| |  €. 
le accordão, e commetteu ao recorrente por esta| Unidos, mestre Rocha, 30000 kilos de batatas. 


execução os crimes de usurpação e roubo da sua 
ropriedade, que lhe-oceupou e subtrahiu por vio- 
encia, sabendo que lhe não podia pertencer pelo 
criminoso fundamento com que a pediu e lhe foi 
julgada-por abuso do poder. 

E”, pois, conclusão geral de todos os factos re- 
latados que o tribunal de 2.º instancia decretou, 
por abuso do poder em contravenção de duas sen- 
tenças transitadas em julgado,-a espoliação da pro- 
priedade do recorrente, que motivou implicitamente 
na legalidade da devassa da rebellião do Porto e na 
legitimidade do governo usurpador ! 

E por este modo substituiu implicitamente, pa- 
ra julgar a causa da propunCaça do recorrente, o 
disposto nos artigos 5, 86 e 87 da Carta Constitu- 
cional da Monarchia pelo direito revolucionario da 
mais perfida usurpação. Singular attentado de que 
não ha exemplo nos tribunaes !.. 

juizes de 2.º instancia, revogada a sentença 
do juizo inferior, julgaram o fundo e substancia Si 
causa com manifesta injustiça e por favor da recor- 
rida, como se conclue de tudo o que fica exposto ; 
commetteram, portanto, um crime qualificado de 
prevaricação no artigo 284 do Codigo Penal. 

As mais aggravantes circumstancias acompa- 
nharam este crime : 

1.º o abuso do poder; 

2» a simulação com que julgaram a causa e 
embargos ao accordão ; 

32 a premeditação e insistencia no crimo ; 


pseudo-accordão para usurpar e roubar em nome 


da lei a propriedade do recorrente ; 
5. finalmente o originalissimo attentado de 


volucionario da mais desleal usurpação ! 


- Foram authores de todos estes crimes a recor- |. 


rida, seu patrono Antonio Pinto Machado, que for- 
mou o libello e as allegações do processo na 1.º ins- 


tancia, e o seu sollicitador Luiz Pinto Machado, que |. 


promoveu os termos da causa, e por suas perversas 
machinações obteve da Relação do districto o pseu- 
do-accordião, porque taes crimes tiveram execução. 

Circumstancias especines e muito aggravan- 
tes acompanharam os crimes d'estes delinquentes : 

1.: o lugar do delicto: o roubo praticado no 

tribunal ou na praça publica é mais aggravante do 
que se fosse commettido na estrada ou no ermo : O 
abuso do poder não diminue, augmenta a-gravidade 
do crime ; 
22 o temerario atrevimento de propor em juizo 
uma acção que, por seus fundamentos, destroe o 
governo estabelecido pela lei fundamental do paiz ; 
— 3 o proposito deliberado de commetter os al- 
ludidos crimes, de que os não demoveu o respeito e 
obediencia devida ao soberano, nem o temor das 
leis e da justiça com que o recorrente altamente lhe 
bradou nos embargos oppostos à sua execução ; 

4» os meios illicitos, que se presume, empre- 
garam, para determinar o tribunal de 2.º instancia 
a habilitar a recorrida pelo seu pseudo-accordão, 
para usurpar e roubar em nome da lei, os bens do 
recorrente ; 

5: finalmente a solicitação, que do mesmo mo- 
do se presume empregaram, para que o juiz de di- 
reito, que então era da comarca de Villa Real, abu- 
sasse do poder, como effectivamente abusou ; dene- 
gando ao recorrente, por seu despacho nos autos, à 
remessa d'aquelles embargos para a Relação do 
districto em quanto se não executassem os projecta- 
dos crimes. 

A recorrida, em consequencia d'estes crimes, 
está fruindo com grande escandalo publico os bens 
que já usurpou e roubou ao recorrente; e para cu- 
malo de infelicidade tem ainda execução apparelha- 
da contra este infeliz, para acabar de lhe roubar 
em praça publica o resto da sua propriedade. 

Que desgraçada condição! que terrivel con-= 
traste! A recorrida consummou por seus crimes, 
commettidos em nome da lei, a obra de iniquidade 
e destruição que seu pai ha trinta e nove annos co- 
meçou contra o recorrente ; e que não pôde concluir 
em nome da mais desenfreada e horrorosa anarchia 
que tem visto o paiz ! 

Senhor, por todos os referidos motivos vem é 
recorrente submissa e respeitosamente supplicar à 
vossa magestade a graça de decretar, usando do po- 
der moderador, a suppressão do pseudo-accordão do 
tribunal de 2.º instancia, que deu occasião aos de- 
lictos da recorrida, para que elle não possa susten- 
tar, nem DERA pra criminosos effeitos contra a 
ordem publica e lei fundamental do paiz; e de orde- 
nar em conse 


uai quénçia que sejam restituidos ao recor- 
rente os seus 


ens que a recorrida por seus crimes 


está gosando em nome da lei; confiando da real cle- 


mencia de vossa magestade que esta graça senão 
fará esperar, como o seu precario e calamitoso esta- 
do urgentemente reclama. . Dans 
É para serem punidos os authores de tão gra- 

ves crimes moradores em Villa Real, supplica tam- 
bem ao governo de vossa magestade a mercê de 
rovidenciar para que o agente do ministerio pu- 
lico n'aquella villa intente contra elles querela 
publica. .. 
| P. avossa magestade seja 
servido fazer-lhe a graça de 

attender suas humildes e cla- 
morosassupplicas, natural ex- 

pressão das pungentes angus- 

tias e tribulações, que lhe oe- 

casionou o mais horrivel e 
opprobrioso attentado, que 

contra a sua. propriedade, 


subvertendo a lei fundamen-| | 
tal do paiz, a propria digni-|. 


dade e jurisdicção, lhe podia 
commetter o primeiro tribu- 
nal de justiça do districto. 

E R.M. 


Antonio Gerardo Monteiro. 
(205) 
aa er 0 re e te 
PARTE COMMERCIAL - 


Alfandega do Porto. 


no dia 1 e 2 de agosto......... : 9:7028745 
Idem no dia 3...ccccereeccrececos - 4:9868150 
14:6888895 


Despachos de exportação, 
Agosto 3 . 

RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, 
Pereira Ribeiro, 267 litros de vinho; A: J. Braga 
76 ditos de dito; A. M. Champalimaud,” 111 ditos de 
dito; M; Domingues, 6 volumes diversos. 

IDEM—Na galera Nova Fama 2.º, A. Rodri- 
gues Bacalhau, 5 caixões com carne de porco, 

IDEM—NA galera Tentadora; R. J. Teixeira 
de Carvalho, 21:267 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Douro, J. J. Alves, 2 cu- 
nhetes com ferragens. 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, M. J. 
da Silva, 491 volumes de mobilia, 1 caixa com ma- 
cela e 1 dita com flor de sabugueiro; E. Nunes, 
39:675 litros de sal. 

“ PARA'—Na barca Amazona, M. J. da Silva, 1 
caixão com flor de sabugueiro c1 dito com macela, 

IDEM—Na barca Adelaide, J. B. de Souza 


Azevedo, 462 litros de vinho; Leite & Rocha, 2:000 |. 


resteas de cebolas. 

LONDRES—No vapor Olga, D. M. Feuerheerd 
Junior & C., 801 litros de vinho, J. B. de Villa 
Martins, 10 quartolas vazias, e 8 volumes com li- 
vros, moveis, etc; A. J. Pereira Soares, 78 caixas 
com cebolas; AC. Aguiar Ferro, 700 ditas com di- 


tas; J. Pinto Leite, 1 caixão com prata em moeda; | | 


D. M. Feuerheerd Junior & C., 66 bois. 
IDEM—Na escuna ing. Leo, 'T. G. Sandeman, 

16027 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, A. L. 


da Silva & Filho, 594 litros de vinho; A. O. Aguiar | 


Ferro, 50 caixas com cebolas; M. P. Penna & C., 
50 ditas com ditas; C. Smithes & C., 19 ditas com 
ditas; S. J. dos Santos, 8 ditas com maçãs; F. Cha- 
miço, Filho & Silva, 1 boi. - | - 

LEITH—Na galcota prus. Engelina, Clode & 
Baker, 267 litros de vinho; Sandeman & C.*, 480 
ditos de dito. Rai, A 

CORK—Na escuna amb. Florentine 2.º, F. Lo- 
pes Cathurno, 110 caixas com cebolas. 


| CM. n.º 485—Lisboa—Vapor 

Pinneiro, carga do Havre : 38 vol. com diversas 

fazendas; de Lisboa : 465 ditos com diversos gene- 

ros. 
“CM. n.º 486—Aveiro—Hiate Triumpho de In- 

veja, mestre Rocha, 131076 litros de sal. 

C. M.nº 487—Pernau—Escuna prus. Afine, 


e 


mestre 


D. Luiz, cap.|. 


fardos de linho e estopa e 9 toneladas de lastro de 


dra.. 
C. M. n,º 483-—Peniche—Cahique Dous Irmãos 


C.M. n.º 489-—Setubal—Hiate Bragança 1.º, 
nto, uma porção de areia a granel. 

C. M. n.º 490 —Aveiro—Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 120000 litros de sal, e. 

C. M. n.º 491— Aveiro—Hiate Elephante, mes- 
tre Neves, 140000 litros de sal. 


Completa descarga 
— Agosto3 |. 


“ AVEIRO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 
SETUBAL —Hiate Recreio, |. 


o." 


“Termos de carga 
7 Agosto 3 
LISBOA E PORTOS DO ALGARVE— Vapor 


D. Luiz. 


Pedíiram licença para sabir 

e Agosto 8 
ILHA DA MADEIRA—Hiate Dous Amigos» 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 
LONDRES—Vapor ing. Olga. | 
AVEIRO—Hiate Bom Jesus: dos Navegantes. 
OLHÃO —Cahique Carlota, 
OD So GR ing. Rose & Mary. 
' SETUBAL (pela Ericeira) —Hiate Novo Trium- 
pt 


0. 
"LISBOA EB PORTOS DO ALGARVE— Vapor 


e. 


4 à occasião que deram á recorrida pelo seutm, 7, 


Generos despachados para consumo 
Agosto 1 e 2 

Assucar—22 caixas, 136 saccos e 5 cunhetes 
Arroz —220 saccos 
Café—59 ditos 
Farinha de pau—75 saccos e 2'barricas 
Doce—96 latas ' 
Ticum—l1 saccos 
Gomma-—121 paneiros e 1 barrica 
Madeira—8 pranchões. 


“ 


———— temem o o - 

despachados pola mesa 
da estiva. 
Agosto 3 

Sulphato quinino—2 caixas. 
PP CALA: 

co de linhaça—2 pipas. 
Farinha de trigo-—50 Saccos. 
Linho de fiar—18 fardos. 
Ferro—936 barras e feixes. 
Papel de egcripta—l caixa, 


-. Generos: 


e mo o 


Vinho—2 barris. 
Mercado do Porto 
Agosto 3 

Trigo da terra. ...cercorconeose 15050 

» serodio.......... AS, 18120 

» barbella ...... seus. ... 3940 
RB. ribeiro setcostno rasas ... : | 13140 

». VAFCIrO... coco vosso toas 15000 a 13040, 
Milho da tepra...... rick FS KT a 5550 
CEDO ss ecsstes cocrrorroroo  BUS0 A SO4O 
Feijão branco. .....sesessesees 8550 a Sb60 
|» vermelho......cccreo.o 6560 8 SOTO 
> rajado......c.vs.s coco 8480 a 8500 
Li frddo oc eo ccs + Dos: $460 a 8480. 
|»  amarelo...... cocecoços  BB10 à S6I0 
Farinha de milho... ..csecseero a 
Cevada, - da. sa desp Dip Asa o $400 a 5420 
Batatas (arroba).......... ER — 8280 
Azeite (almude)................ 68200 a 65300 


. e "o «ms h 7 p 
Bauco. Commercial. do. Porto. 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 

do Porto em 31 de julho de 1867 


ACTIVO: 
Existencia em cofre, emmetal.....  286:4273939 
Letras desconfadas a receber..... - 945:67TBBTIA 
Emprestimo sobre diversos penhores  618:7365438 
Emprestimo parao porto urtificialde 
onta Delgada. - o. eu..." sá . 98:2508000 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço) decenerecrorrr orar — BDOITOBBDOO 
Acções de conta propria... «eve. 97:2003000 
Creditos diversos... «ce... cusere 511:0228886 
Liquidações . + a ... ne... ... é 36:0298157 
Emprestimo forçado & Juntado Por- uy 
Cio em 104750 ADD aieosmesicas » 67:855 8000 
Custo actualldo edificio dó Básico, erigir 
| moveis, GtC ....cesecesresoso 27:2615885 j 
Réis... 3,044:6868489 
PASSIVO | É | 
Capital actual do Banco .:....... 2.000;0008000 
Diversos depositantes ....... — 408:9465614 
Notas em circulação ........ cv.» 92:0008 
Dividendos a pagar... ....ceresa 31:5888000 
Debitos em conta corrente ....... -388:3865170 
Fundo de reserva........ co...  100:0008000 
Lucros e perdas. .eccececicusoro 23:76538705 
Réis, :.. 3.044:6868489 


RS Commercial do Porto, 1 de agosto de 
Os directores, 

Balthazar José Martins. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 


Banco MercantilPortuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de julho de 1867+. 
ACTIVO. 


Existencia em dinheiro metallico.,,  187:62638596 
Letras descontadas ea receber...  684:2705948 
Emprestimos sobre penhores.s «e...  517)3248025 
Parté no emprestimo para a doca he 
de S. Miguel... .ccoreansesena 98:2508000- , 
ipções “.cceccrserrrrcorso CALDOS 
Apolices em ser... vc. ccerereoe 152:2008000' 
Acções do Banco da ultima emissão E 
“tomadas por conta propria.,...  168:7435700 
Diversas liquidações... cacem cvro 181:53386 
Diversos devedores... «cevr.vv.. 878:0468700 
Moveiseutensilios.,.eseccervo.o + 6008000 
Terrenos em 8. Domingos... ....» 3:055 8670 
2.912:92758138 
| “PASSIVO o as 
Capital actual do Banco... ....«« 1.800:0008000 
Diversosdepositantes... ...um.c. 302:9058388 
Notas em circulação... ... «cc... 12:855 8000 
Obrigações do Banco a prazo... ..  504:4518958 
Juros de apolices vencidos e por 
p AL. cerco rra ndo aco ads, , 6525000 
Dividendos por pagar....cecvecs 6:5058500 
Diversos credores... ....«cvues 36:8533258 
Fundo de reserva... ...cccovewoo 100:0008000 
Reserva para garantia de creditos 
duvidosos... cccerercecicaroo o 65:4083336 
Ganhos e perdas........ccecves 23:29558698 
2.912:9278138 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
agosto de 1867... 
Os gerentes 

Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


Nova Companhia Utilidade 
Publica: 

Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 

Utilidade Publica em 31 de julho de 1867. 


? ACTIVO RR 
Existencia em cofre em metal,... 249:0438428, 
Titulos a receber... ...... e... 1:093:4625843 
o e sto da Companhia 
' Geral do Credito Predial Portu- 

BRASA = nbdoco AT PGS DD a iaio .. 96:7968740. 
Fundos publicos........ecccecos 1.300;8148500 
Acções de conta propria. ....... 270:7258000 
Moveis, utensilios-e gastos de ins- 

* talação......cesccoscssveso 0:9048591. 

9 | Operações a longo praso..... SA 18:7008631 
Acções da Camara Municipal... . 9:6008000 
Devedores em Cj. ..ecerermeo 40:9528715] 
Liquidações........cesreo via 23:0248920 
Governo, conta de liquidação... . 2:0275847 
| DE dio 

| Reis... 3.111:3595215 

PASSIVO 
Canital isca en ces t 4 e voa. 2:000:0008000' 
Notas em circulação... ...cevvo.o 149:6408000, 
Dividendos a pagar... .seseawa 9:9618421, 


Depositos à praso.. ..essevenere 541:8365 
Depositos á'ordem....eesecereo 216:0838405" 


% 


DO aa 
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Reserva para liquidações........ 150005000, Até esta hora sahiram o hiate Novo Luz do [pecial cuidado em que a commissão de via-| Antonio Carlos Ferreira Junior, e do bata-| () UEM quizer alugar o comprar uma casa Ve 
; : hora cial cuid | ndas 
Rino o pa o con vos di Pr Dia e um briguê ing. ção municipal não demore a approvação dos|lhão de crçadores n.º 8, Vital Prudencio Q de um andar e agua-furtada, com quintal | 44 UEM DT RER EO e rata com 
Ganh dado area » — projectos, que lhe forem enviados pelas di-| Alves Pereira. e agua, na rua Formoza n.º* 184 e 186;pode Q casa nobre e E grande cio murada 
Réis. .. 8.111:3585215 | Movimento maritimo de diversos recções de obras publicas, a fim de que pos-| Adjunto ao sub-chefo do estado maior | ver-se das 4. horas ás O da tarde, e para |situada em Leça do Balio, proximo á citrafia 
| sam, quanto antes, emprehender-se os tra-|do mesmo campo, o alferes do regimento de |tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. | de Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio 


portos do reino 


Examinado e approvado pelo conselho de admi-|' : 
i Figueira 29 de julho 


“nistração e commissão fiscal. 


balhos. | infanteria 10, José Pedro Kuchenbuch Vil- 
Porto, 3 de agosto de 1867. ENTRADAS da Lembr x esta portaria & necessidade de | lar. “ag j | 

Os directores ERICEIRA—Cahique Senhora do Livramento, | dar principio aos actos preparatorios para à|| Em alguns corpos da guarnição da capi- 

José Carlos Lopes. vazio. cobrança do imposto de trabalho, e que con- tal abriram-se subscripções a favor do Asy- 


Justino, FERA NIO Manto. | PENICHE-Cahique Senhora do Rosario, sal. is NT muitas circumstancias lançar mão |lo de Maria Pia. a - | A LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 an-|com a obrigação de serem pagos n'esta cidade. 
IDEM. -Cahique Senhor do Bomfim, dito. a authorisação para o levantamento deem-|  Falla-se em que el-rei vai ceder o pala- dares, na rua do Bomjardim, com os n.º (3130) 


IDEM—Cahique Bom Jesus e Almas, dito. prestimos dada ás Camaras, pois por: este|cio de Queluz para um asylo. Ignora-se se/454 a 458. Na rua das Óliveiras n.º 48, se|” WP.oscs do Sind 
TOR aque Es Que Dra Quizer 3.º, dito: |meio poderá dar-se impulso mais vigoroso ás|para ahi irão os pobres que estiveram no | dão os esclarecimentos necessarios. (3473) XKarope de phellandrio 


: (8528) |da Silva Pinto na Batalha n.º 81, o qual 
Rua de | dará todos os esclarecimentos e recebe pro- 
(8351) postas. O mesmo está encarregado da venda 

— l|de uns bons foros com grandes laudemios e 


HA commodo para um hospede. 
e Santa Catharina n.º 65. 


Banco Alliança 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança 
em 31 de julho de 1867 


“ACTIVO EA | ema obras de viação publica. | asylo incendiado, em Xabregas. es ui em nua to. Ros 
Existencia em dinheiro metalico... 821:7545918] | PORTO-—liate Nova Esperança, vazio. "O «Diario» publica mais os contractos| Foi approvado o orçamento geral de) ATA rua do Almada n.º 325, ha uma boa composto, Sa, 
Letras descontadas e areceber.... 1.724:3015681]  IDEM-linte Felismino, dito. celebrados entre o governo e o Banco Com-| 1867-1868 da camara municipal de Lamego. sala da frente para um ou dous hospedes. | TAENSAIADO, com os melhores resultados 
Emprestimos sobre penhores. .. ... 782:0268733] | IDEM—Hinte 8. João Baptista, varios gene- mercial do Porto, Banco Mercantil Portuen-| oi tambem approvado o orçamento da Na mesma se aluga um escriptorio com ex- nos hospitaes de Lisboa e pelo conelho 
a adia! papeis de credito. REI ros. pt se, Banco União do Porto e Companhia Uti-| camara municipal de Villa do Conde. cellentes commodos e armação. (3463) [medico do Porto, bem como na clinita dos 
delete o pain E 87654280 b: IR ROM Raso Contigo Sn brandas ins lidade Publica sobre a liquidação de outros| No fim do mez de julho havia obriga-l mm O. Gadanho. da cidade de Lisboa. principaes facultativos da capital e das pro- 
Acções, prestações a receber... «+ «  1.600:0008000 |neros. contractos anteriores feitos com esses esta-|ções prediaes emittidas no valor de réis NI. EP d à cidade Ce “ISDOM, |vincias, como se vê pelos documentos que 
Custo do terreno........ rrvesos - LOTGLENTO TERRA NOVA—Patacho ing. Three Sisters, | belecimentos de credito. 2.078:7065023 e-municipaes no valor dela: de nie quo E sd 2v de julho acompanham cada frasco. 
Dis Gage af liquidar..... E ci sal, E nto crãa o Tambem o «Diario» publica uma circu-| 7:6945574 réis—Total 2.186:4005597 réis. Epp azer parte da «lumpreza, META Este xarope é de reconhecida utilidade 
Despezas di a 3:0008000 |. cg ar lar dirigida aos governadores civis sobre a/ Falleceu o snr. Marcollino José Tava- Litterario. (644%) Toontra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
E or SENT a ERICEIRA—Rasca Albina, lastro. organisação dos bancos de credito agricola|res, vice-consul do Brazil n'esta capital, e ANOEL Pereira Penna & C.*, preci-|ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
Reis... ..o 4.931:6845687] | IDEM—Rasca-Maria Isabel, dito. e industrial. que estava encarregado do consulado geral. sam contractar para o Brazil, um bom |e. todas as mais doenças do peito. 
BAGITVOSS —- JSP. Não sahiu embarcação alguma. * Está fundeado no "Tejo um navio sueco, Partiram para Pariz o actor Taborda e official de tanoeiro,que regule por 30 annos de Deposito geral no Porto na pharma- 
Cor Aa RD “2. 4,000:0005000|: aro traz uma bs carga de trigo. São mui-|o bem» conhecido photographo Henrique Nu- Esp e tenha boa conducta, para administrar [cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
Notas do Banco em circulação. .... 137:6105000 : tos os compradores. . nes. uma loja; quem se julgar habilitado e quizer |so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
pare ap a oe ANDAS "Movimento maritimo estrangeiro | Sobre a questão de cereaes traz hoje um O conselho de saude publica do reino, [approveitar-se, dirija-se aos' ros dra á | podem, por preço menor, TRES dis vidros 
Divi Sr dos ” Goi 7 Pro ee será 18:1513809| COMA relação a portos de Portugal | pequeno artigo 0 «Jornal do Commercio»,|por edital datado de 2 do corrente, faz sa-| praça de Carlos Alberto n.º 132. (3230) | que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
Reserva pri Rações: NS 8:0808000 ENTRADAS no qual se pede ao governo que dê as pro-! ber que são considerados suspeitos de cho-| TEM quizer comprar uma casa de dous macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
Fundo de reserva ...sseceesences 78:0008000/27 de julho. Em o Havre, o Aguia, do Porto. videncias que as circumstancias reclamam. [lera-morbus, desde 14 de junho ultimo, os quizer COMBA ques de dous! ma dó Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
Ganhos e perdas... ....» ar 11:3598000 |26 de junho. Em 8. Pedro (Bqnelon) o Leonie,), - Chegou hontem á noute o snr. visconde| portos de Buenos-Ayres e Montevideu. andares muito: bem acabada e pintada snr. Custodio José de Passos, Praça de D 
—————— de Setubal—em 28, o Julie Marie,1 qo Vila Mai Par - « |de verde, situada em S. João da Joz no sitio R ess ? 
Réis...... 4.991:6845687 de Setubal-—em 29, o Miquelonnais,| 0º VIA aior, que esteve em Pariz como Andou hoje a roda. Os bilhetes que obti- dicominado do” Cris Ed iNerh Pedro n.º 113. | 
de Setubal-em 2 de julho, o Qui- membro do jury internacional e representan-| veram maiores premios foram os dos nu- daLuse ils pode ACAO du E Pa lias, Deposito geral em Lisboa na pharmacia 


w'en-Grogne, tambem de Setubal.jte de Portugal no congresso internacional |meros seguintes : Rosa, rua de S. Vicente n.º 31e 33. (350) 


Porto é Banco Alliança, 2 de agosto de 1867. 


E. Of Recentan 27 de julho. NR Ná ragesona, o vapor Galicia, del monetario. | 1150 —6:0005000 para dia ir as RSS E TdR ais Sm apia TT Scream 
. “ Ne to Ê isboa, i 2 k » q e r rias: e e ru o . o RN . 
pregos Mobiina de Alado. , » Em Deal, o Chowdean, de Shields). doi hoje Sua edidn pr circular a todos 2258-—1:0005000: para se de do pe dit à (2258) Pomada. do dr. Queiroz 
| nen DiabOR os govermadores civis, lembrando a conve-| 125—4005000 “FER O TT ST" REMEDIO infallivel; experimentfdo ha 
PERO AR 22 » - Em Stockholmo, o Johnny, do Porto. ia Crigdhijad he ancas as instru- A OTE DOR E PESE aê uma morada de casas de mais de 40 annos, para curar impigens 
BRAZIL es a o dos novos pezos e — 200; dd. dous andares com muitos commodos tras doenc: Es 
aaA PENANG, 14 de junho. —Em 22 de maio en-Imedidas e recommendando-lhes a rigorosa) 233, 530, 1264, 1768, 1915, 2280, |sita na rua de S. Lazaro n.º 377, pr do: i end Res a despE e 
trou o Concordia, cap. Silva, procedente de Goa e ant . . , , Gta É ] » proximo ende-se no Porto na pharmacia do snr. 
English Rania Rio de Janeiro | piu hoje para e papão pnRjeação da penalidade estabelecida pela | 2626, e 3014 com 1005000 cada um. do jardim: tracta-se na mesma rua n.º 379, |Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 
Capital realisado.....ese.ev. Ib. 500.000,00 | pol ESA RAA Aipacta Ega d a M. ou com o agente de causas Guilherme Ferrei- | Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
Fundo de rescrvMe +. css...» lb. 45.233,96 | Ee do aos pharma Cad quo dev E Potpurs hr da Cunha, morador na rua de dade S. Vicente, 31 e 32-—Lisboa. - (2). 
ta + 8, - arina. 
on melegraphia clectrica [50 afim Gisa bmpan oc] EETERIOR | piUGANSE a maçã quo BARROS 
Accionistas, entradas a realizar. ... 4,/144:4445444 (Dirigido 4 Associação Commercial) poco geral de. pezos e medidas, e fóra de ii f:n:m o duas eso mp com | 
Letras descontadas ............+ 5/102:3543016 | Lisboa 3 de agosto sboa, nas respectivas repartições. Esse afi-l | | de Madrid de 2; de Pariz de 1,969 à 9 l'e agua na rua da Boa Vista n.126, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Emprestimos, contas caucionadas e | ENTRADAS lamento é gratuito, porém aquelles que o não | gr mede ali Td o 26L B 00. es CABA de receber chitas largas para 90 
OU AS secos cvs ora cccs peccevro 2,705:60078562 GLASGOW em 6 dias—Vapor ing. Livorne fizerem sofirerão pezadas multas. de Londres de 31 de julho, do Havre ce Bru-|. A quem convier dirija-se à feira de S. : E gas p 
Letras ategobers . ces e evioi ar 159:5498608]  SWANSEA 10 dias Barco nor Elfhaio. , Projecta-se formar uma companhia com |Xellas de 30. Bento n.º 13. (2999) Eos, Pinap emas Corea (es bons panga, Pr 
Títulos em liquidação ..... ....... 81:9278715 CARDIFF 9 = Barca nor TE duna E fim d , . p , Nos 1ornaes hes anhoes que recebemos << E NETIZR TETO TE TREO SST SEO OO =>" nos crus para TO réis, guarda-soes de 15000 
Penhores de emprestimos, contas | NEWPOBT dit rs Tarragona, [O e promover a maior exportação e me | J q P é al "| A LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da até 45500 réis, cobertas de algodão branco 
caucionadas; creditos, ete....... 2,081:2953980 ILHA DE S. MIGUEL Re dias Bri ag ad lhor fabrico dos nossos vinhos, fazendo-os não encontramos despacho atgum para esta LM ua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, | de 25000 até É 5000 réis, chic 3 
Coma banco, moniia, 60. his = MS OO Rd abalo BEYS. SC lconhecidos onde ainda o não estão. secção. IbéOri d itos de AL SP ET PP 
Diversas GOntas. unos. essere se» 924:1848701 our rA E S.LUCAR 21 dias—Patachoing.| Esta ideia partiu da Real Associação Cen para cscriplórios ond na a O a 
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- 15,950:7928609 
(Ext. do 4J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 
Praça de Lisboa ? de agosto 

Rendimento da alfandega grande de | 
“Lisboa no dia 1 de agosto. ....... 22:8688402 | | 
Idem no ia 2.. sob ne pueda “. 19:4878938 
085 na E Co! 42:8568400] 
dad ti Do Sa, AV PED RE ici 
fada). o SS € à 
É: és Tascripções de assentumen- E DA AS 
tode 3 0/; (juro pagoaté 
- 80 fim do 1.º semestre de. 
186 T cons cos sotal ... 44 34 a 45 
Cou ns, Idem, escccceroo p 44 3/4 au 45 
Titulos de 5 acções do Ban- 
- co de Portugal... ...... - 5008000 a 5025000 
Banco Ultramarino ,...... sas: d a 705500 
;-» Lusitano(desembolso 
rÓis). +...» 8 a 503000 
» Commercial do Porto É a 2505000 
» Mercantil Portuense. 8 w 2578000 
» União ..... Dev d eres 1268000 a 1288000 
» Alliança........0.» 728000 a 738000 
, Minho.......... $ a 705000 
Companhia Utilidade Pabli- k 
CASES NUS eco = eo RARE . 1248000 a 1268000 
Companhia Geral de Credi- 
Res | Pres ão gi 183000 a 185500 
ia eguros 5 
seria do Porto....... ó a - 1148000 
Companhia de Seguros Ga- 
BRUNA, eo 0524 Spy asia so 5 a 558000 
Companhia de Hluminação 7 
a Gaz Portuense... .... 235500 *a 245000 
Titulos de divida publica 
(antigos) ......ecsemese Ea " 2 
itulos e divida publica . à : 
Ato ita jo Sinto a é a 
Titulos de divida publica 
(das tros operações)..... 10 a 12 
ns sa... eu. 12 Hu I4 
Cambios 
Londres........ - WMd/d....... 63! 
DO  colobiidico 60d d...... 591 k 
Paris. e. ccstewca 3 m/d...... . 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 47% 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 13h 
Genova .esecees 3 m/d...... 526 
Napoles..... do sai MTIMA. no gsõa 526 
Jadrid .......es 8 d/v...u. 941 
Porto..everceses 8 d/yv...... par 


Fundos estrangeiro» 

Bolsa de Londres, em 2 de agosto — Cousoli- 
dados 94 !/,—3 por cento portuguezes 39 1/,. 

Bolsa de Pariz, em 2 de agosto — 3 por cento 
francezes 69/15-—4 1/, por cento 100. 

Bolsa de Madrid, em 2 de agosto — Consoli- 
dados 33, ifferidos 31,40. E” 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


mao 
PARTE MARITIMA 
Porto 3 de agosto 
- ENTRADAS | 
RIGA 28 dias — Barca rus, Gethseman, cap. 


Valling, aduella a Miguel de Souza Guedes, 
- PERNAU 30 dias—Patacho prus. Henriette 
Amalie, cap. Uffen, linho a Marcelino Ribeiro Bar- 


boza. ; | 
VIANNA 1 dia — Brigue ing. Grecian, cap. 
Jozt, bacalhau a Noble & Murat. 
NEW-CASTLE 14 dias—Bri 
Royal, cap. Mellon, carvão a A. Miller 
SANIDAS 
AVEIRO—Hiate E' Segredo, mestre, Ramiso- 
te, lastro. dd 
E IDEM. —Hiate Novo Viajante, mestre Santos, 
ito. 4 ' 
— IDEM. —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, mes- 
tre Nunes, dito. f 
LISBOA. —Vapor D. Luiz. 
LIVERPOOL.==Vapor ing. Braganza,cap. Wal- 
ker, vinho fructa e gado. id de 
FIGUEIRA. —Patacho ing. Test, cap. Dun- 


A 


can, lastro. | + 
“TERRA NOVA,—Barca ing. Augea, cap, Gru- 


chy, sal. ” 
RIO DE JANEIRO. —Escuna nor, Martha, cap. 
Klingenberg, varios generos. . 
Idem 4 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista, 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


eing. Princess 


Cs 


”,. TO, 


” 


= | Barome-|Thermo-! Psychro- Cari 
E “tro metro | metro | Anem da athm. 
os | Altura | Graus 
e | corre- centesi- 
o | cta em | mais 
& “mili- |[Temp. 
metros | sombra | 
4º re e (E - 
9 h. 156,51 | 20,3 | 63 | NE | Limpo 
d 1621 | 221 61 ne. | Idem 
E RIR A CORES ELSE RE Sr O] O ar 
; r PT ro TP cvs K Id Y FER chaçê | 
3t.| 755,57 — 60 |NNE.| Idem | 
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Maxima temperatura 23,3 
i E to a JM 


Minima 3 à 

Quantidade de ozono 8,0 

Pluvimetro (alt. da a pluvial em mil.)-( 
O director, Gomes Coelh 


O. 
Í 
a 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 3 de agosto | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Temos boas noticias dos reaes viajantes 
e continúa o boato de que SS. MM. só par- 


tirão de Pariz para Hespanha no dia 8 do 


corrente mez. | 

Tambem consta que el-rei já não vai a 
Londres, como tencionava, 

Disse hontem que os principes brazilei- 
ros, nossos hospedes, projectam ir fazer uma 
visita aos seus parentes 08 principes de Mont- 
penniar. Dizia-se hoje que a corveta «Este- 

ania» conduzirá ss. AA. IT. a S. Lucar 

e Barremeda, no Guadalquivir, que, como 

os leitores sabem, passa em Sevilha, e onde 

residem os principes de Montpensier em um 

magnifico sitio muito similhante á nossa bella 
Cintra. * Ra | 

O principe de Monpensier é casado com 
uma infanta de Hespanha. 

Consta mais, que ha ideias da parte do 
governo em mandar a «Estephania» condu- 
air os principes brazileiros ao Rio de Ja- 
neiro, 

Os principes estão agora em Cintra, e 
espera-se que realisem os seus projectos de 
visitar o Porto, Braga e Coimbra. 

Parece que tem fundamento o boato de 
que eu dei hontem conta de ter sido preso 
em Pariz Joaquim Goulard da Silveira. Ti- 
nham sido tomadas todas as providencias 
para se obter esse resultado, e é provavel 
que as cousas se passassem como estava de- 
terminado e combinado entre as authorida- 
des franceza, portugueza e americana. 

Partiu hoje para Anadia o snr. ministro 
das justiças, que foi assistir ao casamento do 
seu intimo amigo o snr. conselheiro José Lu- 
ciano de Castro. 

Partiu hoje para Pombalo snr. conselhei- 
ro Fradesso da Silveira incançavel inspe- 
ctor geral dos pezos e medidas. S. exc.* foi 
combinar com o snr. Fernando Mousinho o 
modo de annexar os dous districtos de Coim- 
bra e Leiria para o serviço da inspecção dos 
pezos e medidas. 

Ha n'esta annexação uma economia im- 
portante sem prejuizo para o serviço. O snr. 
Fradesso devia ir tambem hoje para Aveiro, 
em serviço. rs Dia 

“O « Diario» publica hoje um documento 

ue vem confirmar o que tenho dito com re- 
lação ao desenvolvimento que se, pretende 
dar ás obras publicas. 

Esse documento consiste em uma porta- 
ria dirigida aos governadores civis, para que 
“inteirados das providencias dadas pelo mi- 
nisterio das obras publicas gobre o assum- 
pto, empreguem todos os meios ao seu al- 
canco para que se activam quanto possi- 
vel seja os trabalhos das estradas, tendo es- 


nomeou uma commissão a fim de estudar os 
terrenos. Espera-se o parecer da commissão, 
do qual foi encarregado o snr. dr. Bernar- 
dino Antonio Gomes. Por ora não ha sitio 
definitivamente escolhido, porem já houve 
ideia de se estabelecer o horto experimental 
ou na Tapada ou na cerca dos Jeronymos. 
Projecta-se tambem edificar no horto uma, 
grande casa para as exposições agricolas. 
Foram collocados: na classe dos officiaes 


w Eos 


Este castigo é dado áquelles officiaes por 
se ter conhecido em resultado da inspecção 
passada ao regimento de infanteria 15, que 
no commando e administração d'este corpo 
tem havido irregularidades, e que osactos da 
gerencia dos corselhos administrativos reve- 
lam abusos, falta de zelo e arbitrariedade, 
pelos quaes são responsaveis em mais subido 
grau o commandante e major do regimento. 

Foi promovido a tenente de caçadores à 
o alferes de infanteria servindo na guarda 
municipal do Porto, o snr. João Bernardo de 
Oliveira. 


1.º sargento e aspirante e official o snr. An- 
tonio José Teixeira de Vasconcellos. 

Foi promovido a major de infanteria 9.0 
capitio de caçadores 12 o snr, Alexandre 
Cesar Mimoso. 


Foi promovido a capitão da 7.º compa-! 


nhia de infanteria 9 o tenente de infanteria 
3 o snr. Antonio Gonçalves da Silva. 

Foi promovido a capitão de infanteria 12 
o tenente de infanteria 15 o snr. José Joa- 
quim. 

Foi promovido a capitão de infanteria 12 
o tenente de caçadores o snr. José da Silva. 

Foi promovido a coronel de infanteria 13 
o tenente coronel de infanteria 4 o snr. Ma- 
noel da Silva Freire. | 

Foi promovido a major de infanteria 13 
o capitão de infanteria 15 o snr. Joaquim 
José de Sarria. 

Foi promovido a capitão de infanteria 14 
o tenente de infanteria 7 o snr. João José 
Cordeiro. 

Foi promovido a capitão de caçadores 7 
o capitão de infanteria 12 o snr. Gaspar de 
Azevedo de Araujo e Gama, 

Foi transferido para infanteria 5, o ca- 
pitão de caçadores 7, o snr. Francisco José 
Gonçalves Guimarães. 

Foi mandado elogiar o snr. Irancisco 
Antonio da Silva, coronel de infanteria 14, 
pelo modo regular com que este official tem 
exercido o commandó pb “corpo e a 
probidade e zelo com que foram geridos os 
fundos da fazenda a cargo do conselho admi- 
nistrativo do mesmo regimento. 4 

Para o campo de instrucção e manobras 
em Tancos, fizeram-se as. seguintes nomea- 
ções: | 

Officiaes superiores do estado maior do 
quartel general do dito campo, os tenentes 
coroneis, do estado maior de engenharia, Au- 
gusto Jorge Moreira, e do regimento de ar- 
tilheria n.º 1, José Diogo Zuchelh. 

Ajudantes de campo do respectivo com- 
mandante, os capites, do corpo do estado 
maior, Alvaro Macedo da Cunha, e do regi- 
mento: de infanteria n.º 1, Francisco Augus- 
to de Figueiredo Feio. 

Adjuntos ao chófe do estado maior do 
commando do referido campo, os capitães 
do corpo do estado maior, João Alves da Sil- 
va Lima, e Fillipe Correia de Mesquita Pi- 
mentel; o capitão do estado maior de enge- 
nheria, Domingos Pinheiro Borges; os te- 
nentes, do regimento de cavallaria n.º 4, 


Foi promovido a alferes de infanteria 5 0| 


preparativos militares. Se a questão 
cretense não for resolvida atéao mez 
de setembro proximo, a Grecia decla- 
rará guerra à Turquia. 


——— e 1 a e o TT 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


a a 


Lei da Administração Civil 


(Reforma Administrativa) - 
DE 26 DE JUNHO DE 1867 
? EDIÇÃO DO ARCHIVO JURIDICO 
“PR CABA de publicar-se, seguida das instrueções 
BA para a «nova divisão administrativa e de um 
reportorio alphabetico. ne dé e 
« PREÇO 


Para o Porto . 500 réis. 
Provincias . . +. . .'. 550 » 
Ha uma edição sem reportorio, que custa: 
Para o Porto . As na o 240 réis. 
PrOVInCIaRMaE e qo Soo, POr era A » 

Quem comprar qualquer das edições acima re- 
feridas, tem direito a um exemplar-da «Divisão 
Administrativar, que se vai fazer em virtude da 
mesma lei, 

Dá-se uma cautella competentemente legalisa- 
da-para receberem o exemplar da «Divisão» logo 

ué esteja impressa, o que terá lugar poucos dias 

depola de publicada na folha official, 


Lei que supprime-os juizes ordinarios e. 
eleitos 


REANDO novas comarcas, juntamente com a 
nova lei dos a 


Para o Porto 60 réis. 


Brvinaias e aiisdo cair copie Mada o ana aU TA 
Correspondencia e o impórte em estampilhas 

ou vales do correio no editor do «Archivo Juridico» 

—Porto, Bomjardim 69. (3525) 


ANNUNCIOS 


Traspassa-se ou vende-se 
DESDE já a preços commodos a armação, 
utensilios, e diversos generos do estabe- 
lecimento de mercearia na rua dos Inglezes 
n.º 26 e 28, isto por força maior que obriga 
seu dono a dar este passo. (3527) 


BARROS 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


CABA de receber leques modernos que 
vende por 240 réis, assim como broches 
e brincos com muita novidade. (3443) 


Deposito de relogios 
PRANG CO José de Faria, na rua de D. 

Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 


até qualidades mui superiores, das melhores | 


fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsbam, e de W.= Wood & Sons. 


Caixas de musica de preços e tamanhos |: 


variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 

Recebe tambem encommendas de quaes- 
quer peças especiaes. (2132) 


VIUVA BUISSON 


RECEBEU da Bohemia um variado sorti- 
mento - de objectos inteiramente novos, 
constando de jarras para flores, serviços para 
toucador, taças para cartões de visita, sus- 
pensões de tres e seis lumes, licoreiros e co- 
pos para agua. 

Tambem recebeu um sortimento de esto- 
jos para costura alguns d'elles com caixas de 
musica, assim como albuns para retratos que 
são uma perfeita surpreza e outros muitos 
artigos de gosto que estão expostos no seu 
estabelecimento. Rua de Santo Antonio, 45. 

i : (8469) 


juiz do commercio. (3412) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


la tres moradas de casas no 
* passeio das Fontainhas n.º 68, 69, 12, 
73, 74 e 75, e duas na travessa de S. Pau- 
lo n.º 51 e 53; falla-se na rua do Miradou- 
ro n.º 7, com 0 seu dono. — (3128) 
qe uma quinta na freguezia de 
“ Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. | (3167) 


ENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres 
“andares na rua do Loureiro. Paratractar. 
na rua das Flores n.º 229. (3415) 


+ um bom piano de estudo n 
rua de Santa Catharina n.º 76. ,º 
| (3148) 


A rua do Bomjardim n.º 323 a 325, 
vende-se um piano de 6 oitavos por pre- 
ço commodo, proprio para estudo. 


(3438) 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na 
V rua dos Guindaes n.º 188 e 189: quem 
a pretender falle com João de Oliveira Gon- 
calves, na travessa de Liceiras n.º 32, onde 
se pódem vêr os titulos. (3428) 


WENDE-SE uma quinta com fabrica de 
solla na mesma sita na freguezia de 
Valbom, denominada a quinta da Ribeira 
do Abbade; quem a pretender falle com Ma- 
noel da Rocha na rua das Fontainhas n.º 1. 
(3200) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 

Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 
—— (1887) 


ENDE-SE uma morada de casas, sita na 

rua de Santo Ildefonso n.º 219 a 323, 

com quintal e agua de poço; paga de pensão 
60 réis e dominio de 40—um. (3449) 


VENDE-SE duas moradas de casas de 
um andar e aguas-furtadas com os n.º 
110 a 114, no largo da Fontinha. 
pretender comprar falle nas mesmas 


Quem as 
n.º 114. 
(3482) 


“ALUGASE 


MA linda casa de 2 andares, acabada de 
novo, bem construida e com muito bons 
commodos, na rua do Costa Cabral n.º* 325 a 
327, com agua e muito lindas vistas, tanto para 
o mar como para terra; quem a pretender 
falle na praça de Carlos Alberto n.º* 15 e 16. 
(3222) 


ALUGA-SE 


MA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde 
as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. 
Para tractar na praça de D. Pedro n.º 
(2866) 


INSCRIPÇÕES 


qu 7 de 1005000, na rua de 
2 


36. 


Santo Ildefonso n.º 88. (3384) 


córtes de calça de casimira, feitios novos, 
para 29250 réis, pelles de chévre para 120 
réis, e rquitos outros artigos que vende por 
menos 10 p. c. que outro qualquer estabele- 
cimento. (3372) 


Deposito da-real fabrica de vidros da 
Marinha Grande 
RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º: 26 E 28 
NDO chegado a este estabelecimento 
um grande e variado sortimento de ma- 
nufacturas de vidro da mencionada fabrica, 
a principal do reino, se faz publico que ellas 
se vendem por preços muito commodos, e 


com grande abatimento nas vendas por ata- 


cado. No mesmo deposito se toma conta de 


qualquer encommenda. (3394) 
Papeis pintados para 


forrar salas 
TRRANSEAREN TE, cortinas bordadas, 

moveis estofados, camas de ferro, col- 
x0es, etc. Bom sortimento. 


José Augusto wendal 


Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 
(3477) 


Ao primeiro barateiro do Porto e sem 
| competidor 
31—-RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 

Tao de receber de Londres grande 

sortimento de corpinhos de cambraia 
bordados, gollas, e gollas e punhos bordados, 
tudo no ultimo gosto e por preços baratos; 
chitas largas a 90 réis; cassas adamascadas 
para cortinas; cortinas bordadas desde réis 
18800 o par; chailes que eram de 85000 réis 
a 35600 réis !! ditos a 25500 réis; bretanhas 
de linho a 190 réis o metro e muitos mais 
preços; grande sortimento de lenços de linho 
desde 70 réis para cima; peitos de bretanha 
para camisas; guarda-sões brancos para se- 
nhora a 950 réis; ditos para homem a 13600 
réis; saias 4 Imperatriz a 15800 e 25250 
réis; fazendas de lie muitos artigos da moda 
que vende por preços de barateiro sem com- 
petidor. (3426) 


Calçado de Lisboa 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
ECEBEU-SE ultimamente grande porção 

de botas de duraque pretas e de côres, 
com elastico, para senhora a 15000 réis. 
; Ditas guarnecidas no peito do pé—15050 
réis. 

Ditas de cordovão preto—15200 réis. 

Ditas de camurça—1 3400 réis. 

Ditas á Prim— 180600 réis. 

Tambem ha grande porção para creança 
que vende muito barato. 

Sapatos de borracha para homem a 450 
e para senhora 360 réis. (3396) 


Venda de quinta 

ENDE-SE a distancia de 5 kilometros uma 
linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com agua de nora, e de poço pegado 
á casa, casa para cazeiro, rica, eira 
que so está fazendo, casa para a mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
face à estrada, com a frente para o largo de, 
Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
outro campo afrutado e casas no mgsmo largo 
da Feira, cujas propriedades só estão sepa- 
radas pela estrada de per meio; não tem foro, 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agente de leilões 
Cardozo, seu proprio dono, Rua de Santa 

Catharina n.º 159, (2688) 


EE ] A + 
DO Pio E 
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À direcção da Associação Benefica dos Ou- 

+ rives do Porto, convida os snrs. associa- 

dos a comparecerem na igreja dos Congre- 

gados, segunda-feira 5 do corrente, pelas 9 

horas da manhã, para assistirem auma missa 

que se tem de celebrar para sufiragar a al- 

ma do socio fallecido o snr. Domingos Fer- 
reira da Cunha, ; 

Porto, 3 de agosto de 1867. 
- José Alves Carnewo, 
Secretario. 
(3519) 


SE” Pereira Leite e Belizario Pereira Lei- 
* te, agradecem por este meio a todos os 
illmos e exc.mo snrs. que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura na noute de 28 
de julho, na capella do cemiterio do Prado, 
por alma de sua presada irmã D. Luiza Ama- 
lia Pereira Leite, tributando a todos o seu 
reconhecimento. | (3515) 


E' Julião Teixeira da Rocha e Vascon- 
 collos agradece sobre maneira a todos 
os amigos quo tiveram a bondade de assiz- 
tir ao responso de sua cara esposa D. Maria 
Adelaide Baptista Ribeiro e Vasconcellos, 
que teve lugar no dia 26 do mez p. p.; na 
igreja do Terço. (3516) 


Agradecimento 
JoÃo Lino dos Santos agradece por este 
' meio a todos os ill.mºº snrs. que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura que 
or alga de seu presado filho Antonio Lino 
di Santos Correia, teve lugar na noute de 
27 de julho do corrente amno, na igreja da 
celestial ordem da Santissima Trindade, tri- 
butando a todos o seu eterno reconhecimento. 


(3479) 


- 


HE NSIQUE Cárlos Pinheiro de Souza, o 
conego abbade Alexandre Pinheiro de 
Affonseca, e o major: Joaquim Lazaro Fran- 
co; não q: podendo fazer actualmente por mo- 
tivo de molestia, agradecem por este meio à 
todos 0s exe. e rev."ºº snrs. que se digna- 
ram assistir aos officios de sepultura que ti- 


veram lugar em a noute de 25 do passado, 
na igreja da Santissima Trindade, por alma 
de seu pr 


presado irmão e sobrinho o rev. José 

Carlos Pinheiro de Souza Verim, e a todos 

significam o mais completo reconhecimento. 
| | — (346) 


Imeida Soarés, D. Maria 

Emilia Soares e Manoel Joaquim de Al- 
meida Soares,na impossibilidade de agrade- 
cerem pessoalmente a todos os il.” snrs. 
que na noute de 30 de julho p. p. tiveram 
a bondade de acompanhar à sepultura o ca- 
daver de seu muito prezado filho e sobrinho 
Domingos de Almeida Soares Junior, nas 
Caldas de Vizella, onde se achava a uzo de 
banhos, aproveitam este meio para a todos 
testemunhar o mais indelevel reconhecimento 
e eterna gratidão; não podendo n'esta oeca- 
sião deixar de muito particularmente espe- 
cializar as provas de amizade e relevantes 
serviços prestados alli pelo seu amigo o ill.»º 
snr. Fortunato Leite de Faria. 

Os paes do fallecido, devem tambem 
aqui um testemunho de profundo reconheci- 
mento pelos obsequios prestados n'esta- dolo- 
rosa occasião pela exe. snr.* D. Carolina, 
espoza do ill”º snr, João Eduardo da Ca- 


“nha Soares que alli se achava; obzequios de 
“talbordem 


que penhorário para sempro seus 
ESTES cabgic ro 


ss 4 


- oa 


animos reconhecidos. 
de 1867. 


1 . 


Porto 2 de agosto 


- 


CIELO E ; 
OA! 8 W Antonio de , João V 

da Silva e José: Francisco Vieira de Car- 
valho em extremo penhorados para com to- 
dos os ill.mº snrs. qn se dignaram honral-os 
com a sua presença ao responso de sepultu- 
ra queteve lugar na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, no dia 28 do mez passado, 
por alma de sua muito presada e sempre 
chorada cunhada e comadre, D. Anna de 
Souza Cruz, agradecem por este meio, pro- 
testando a todos seu eterno reconhecimento 
e gratidão. | 

Porto, 2 de agosto de 1867... 04) 


(30 
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Regimemto de infanteria n,º 5 

Nº dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, no quartel da Torre da Marca, 
perante o conselho administrativo do dito re 
gimento, ha-de proceder-se à arrematação do 
arrendamento ou aluguer da horta do dito 
quartel, e por isso as pessoas a quem convier 
apresentar-se-hão no dia, local e hora des 
gnados. a 
Quartel no Porto, 3 de agosto do 1867. 

Joaquim Zeferino de Sequeira, 


1.º sargento do regimento 5, secretario, || 


E 2) 
Regimento de infanteria n.º 5. 
E” virtude do determinado pelo ministerio 
da 


guerra, tem, no dia 20 do corrente, 


pelas 10 h ras da manhã, no quartel da 
Torre da Nba de proceder-se á arrema- 


tação, perante o conselho administrativo, da 

conclusão de uma caserna e seus pertences 

do referido quartel, pelo que se convidam as 

pessoas a quem a mesma convenha a acha- 
rem-se no dia, local e horas designados. 

Quartel no Porto, 3 de agosto de 1867. 
Joaquim Zeferino de Sequeira, 

1.º sargento do regimento 5, secretario. 


(3521) 


CRIADO 


RECISA-SE um para todo o serviço de 

uma casa, e para tractar de um cavallo: 

justa-se na rua do Heroismo, n.º 227 a 235. 
: - (3386) 


Carpintaria franceza, 
DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 


snr. Phelan encarrega-se de qualquer 
O obra de carpintaria por empreitada ou a 
jornal. 
Os preços por empreitada são os seguintes: 
Caixilhos de 0,7035 de grossura, pinho 
do Flandres 25000 réis o metro quadrado — 
Castanho 35000 réis o metro quadrado. 


Portas interiores, almofadas de 0,”035 TU! caixeiro em loja de mercearia na pro- 
| ir para o Porto; quem| 


do grossura, pinho de Flandres 15500 a 
15700 réis 'o metro quadrado. | 

Ditas com molduras salientes de 25500 
a 25700 réis o metro quadrado. 

Soalho de pinho de Flandres de 0,2035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
14200 a 19500 réis o metro quadrado, 

(3526) 


OR deliberação da exc.”* camara se faz 
- publico, que no dia 16 do corrente, pelas 
12 horas da manhã, andarão em praça nos 
paços do conselho, para se arrematarem, os 
aluguores das seguintes propriedades perten- 
centes à municipalidade: armazens de abobada 
no Terreiro da Alfandega, armazem de 5. 
Sebastilio menos o salão superior, barraca do 
mercado do Anjo n.º 35 e 36, barracas da 
praça do Bolhão, pedreiras do Monte Pedral 
e Monte Captivo. 

Todos estes arrendamentos serão por 
tempo de um anno que terá principio no dia 
de S. Miguel do corrente anno e findará em 
outro de igual dia do futuro anno de 1808, 
conforme as condições que estão patentes na 
secretaria da municipalidade para quem as 
quizer examinar- ? 

Porto e paços do concelho, 3 de agosto 
de 1867. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(3524) 


ras da manhã, se ba-de proceder, peran- 
te a camara municipal de Gaya, á arremata- 
ção da obra do desaterro e movimento de 
terras resultantes do lanço de estrada desde 
o sitio das Devezas ao: longo da via ferrea 
pelo lado do sul, até o caminho ou passagem 
do Prado em Coimbrões. (3523) 


LUGA-SE uma casa quasi nova com 
à bons commodos, quintal e boa agua de 
poço, sita na rua da Bouça n.º 20, proximo 
à Ramada Alta. Preço 305000 réis. - 
(3518) 


QuE precisar de uma mestra para casa 
ou collegio, dirija-se à yna do Sol: n.º 
TT, em carta fechada com as iniciaes L.M.T 

— (3380) 


PRECISA-SE de um rapaz com dous a tres 
annos de pratica de loja do ferragens, 
para ir para Coimbra. Quem estiver nas 


circumstancias dirija-se à rua das Congostas| 


n.º 88—Porto. (3514) 


mas aluga-se desde já: tracta-se na rua de 
Miragaya n.º 90, com Joaquim Gomes dos 
Santos. “(392 


-CHA-SE assignado o dia 14 de agosto 

* do corrente anno, pelas 9 horas da ma- 
uhã, no edifício de S. João Novo, e praça 
dos leilões, para se proceder à arrematação 
pela raiz das seguintes propriedades: —Um 
armazem grande com seu salão, sito na rua 
dos Marinheiros freguezia de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya, com-os-n.ºº 163 a 
167, e'tambem faz frente. para 'oclárgo de 
Santa Marinha, por onde tem os n.º 10 e 8, 
cujo armazem se no confronta por ser bem 
conhecido, e do doa, parte é de praso fateusim 
perpetuo com 6 foro annual de 1 
e o dominio de 40—um e porisso avaliada 
a parte que é de praso, abatidos os eso 
pensão e dominio, na quantia de. 2555500 
réis é a parte que é : lodial na: quantia de 
8:52075000 géis, e sen iam ambas estas 

cs bi Sim A e E ” : a 2 
parcelas fazem 0 sao PUSE LS mA DIAZÇTA A 
quantia de 8:7738500 réis.— E outro armazem 
pequeno fronteiro ao acima dito tambem de 
um cume, sito na mesma rua: dos Marinheiros, 


“|com-os n.º 108 e 110, e com frente para o 


sitio da Praia, por onde tem os n,º* 103 6.104, 
sendo este armazem de praso de vidas com 
a pensão de 145400 réis e o dominio de 
ôà—um, e porisso foi tambem avaliado livre 
de reparos pensão c dominio na quantia de 
8895000 réis; esto armãzem tambein se não 
confronta por ser bem conhecido; a cuja ar- 
rematação se ha-de proceder por virtude do 
precatorio extrahido '  cLeodio que o padre 
Henrique Dnarte dos Reis, e outro, da fre- 
guezia de Valladares,movem contra Joaquim 
dos Reis Castro Portugal e mulher da fre- 
guezia de Mansores, comarça de Arouca, 
pelo juizo de direito da 2.º vara, escrivão 
Villela, e da praça Montenegro. 
: — O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(34) | 
| PAO JOSE" ANTONIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 
À administração convida os snrs. credores 
a reunirem no Tribunal do Commercio, : 
pelas 11 horas do dia-9 de ágosto, designa- 
do pelo snr. juiz commissario para 0 reco- 
nhecimento de previlegios e deliberar:se so- 
bre o destino a dár 4s dividas activas. ' 
O solicitador. —€. F. P. Felgueiras. - 
(3459) 
FALLENCIA DE JOSE' ANTÔNIO | 
ALVES PEREIRA MONARCHA 
PELAS 10 horas do dia 6 de agosto, na 
rua do Almada n.º 163 e 165,se ha-de 
proceder à arrematação de diversas fazendas 
de mercearia e utensílios de loja, cujas lou- 
vações constam dos autos de fallencia, de 
que é escrivio o do Tribunal do Commercio, 
Lessa. M 
O solicitador—C. FP. P. Felgueiras. 
RAE O 
qua; Antonio Gomes Pereira pede aoill.m? 
& sor. Françisco Antunes da Silva Guima- 
ries, vindo ha pouco do Rio de Janeiro, o 
obsequio de lhe declarar para Mirandella ou 
em Lisboa, rua do Oúro n.º 44, 2.º andar, 
a sua residencia, para tratarem do negocio 
de que seu irmão Manocl Antonio Gomes 
Pereira, do Rio de Janeiro, o encarregou. 
Egual favor pede a um irmão do dito snr. 
Silva Guimarães, que consta residir em Lis- 
boa, para com mais facilidade encontrar o 
dito snv. Silva Guimarães. - (3481) 
Nº dia 31 do mez proximo passado per- 
deu-se uma caixa de prata á imitação 
das feitas na Russia, desde a Foz até o Car-| 
mo. Dão-se alviçaras a quem a entregar na| 
rua de S. Francisco n.º 1, 1.º andar. ss, 
(3483) | 


“ 


ppa Por 
e na rua das Flores n.º 27. 
MAM rat, 
DE-SE um casal de cães 
“da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 
(3283) 


vincia 
precisar fal 


115000 réis |- 


-— — 


E tos oi duas costureiras para 
” dar dias em casas particulares. Rua Chã 
AE A (3913) 
Arrematação 
Nº dia 28 de agosto, pelas 9 horas da 
»! manhã, no palacio da justiça em S. João 
Novo e juizo da praça dos leilões, se ha-do 
proceder 4 arrematação de uma propriedade 
que se compõe de uma casa sobradada de 


um andar com escadas de pedra e lojas, eira | 


de pedra, casa de eira, quinteiro e ramada, 
uns pardieiros aonde foram aidos e palheiros, 
um coberto e sua cerca de terra lavradia e 
horta, com um poço com bomba, sita na rua 
de S. Jeronymo com um portal de entrar 
carro pela mesma rua, avaliado tudo no estado 
em que' se acha na quantia de 1:0005000 


téis, captivo de foros e laudemio e isto por| 


execução da sentença de Antonio da Costa 
Moreira, contra Manoel Antonio de Souza 
Alho, e sua mulher Delfina Rosa de Oliveira 
sendo o escrivão da execução Adelino Fi- 
gueiredo, e da praça Montenegro. 

Porto, 3 de agosto de 1867. (3517) 


Vinho verde de Basto - 


COMO POUCO SE ENCONTRARA 


ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da|. 


| Madeira n.º 72, entrada pela Batalha, 


“Stearina de superior qualidade 
Dº maior pezo que outra que por ahi se 
=” vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74, entrada pela Batalha. 


Genebra hollandeza 
Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 
ckink vende-se ás caixas e botijas na 


"trua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 


lha. (2529) 


Fabrica social de chapéus, 
do Porto 


AVISO A9 PUBLICO 
(iii para concorrer 4 exposição de Pariz 
pela commissão eleita pelo governo para mandar 
pára França os productos de Portugal, annuimos ao 
pedido d'ella e confiamos-lhe uma | 
de chapéus donosso fabrico, sob o nome de Maia 
e Silva & €.', julgando que a nossa fazenda, 
por parte dá'cominissão, teria o arranjo e direcção 
conveniente, a ninguem mais a Yecommendamos e 
abandonamol-a exclusivamente 20 seu cuidado, d'el- 
la. Já algum tanto admirados, por alguns nossos 
amigos, vindos de Pariz, nos dizerem que a nossa 
fazenda não estava na exposição esperavamos a lis- 
ta dos expositores lá premiados; e, com espanto, vi- 
mos que o nosso nome lá não figurava. Com espan- 
to, dizemos, porque, tendo nós obtido em todas as 
exposições medalha de primeira classe, não pode- 
mos conceber que a nossa fazenda alli não inferior 
mas até superior: ú que 
fosse tão desconceituada. 
N'esta perpléxão pedimos para França infor- 
mações, cujas temos por escripto em nosso poder; e 
d'ahi sonbemos, por pessoas de inteira confiança 
e credito, que a nossa fazenda não tinha sido ex- 
posta, porque a commissão a deixára extraviar e 
que agora buscava rehavel-a. 
-— Sirva, pois, esta nossa singela declaração de o 
ublico não estranhar que fosse só uma chapelaria 
desta cidade premiada, visto que ella foi a unica 
expositora pelos motivos ditos, 
- Porto, 31 de julho de 1867. 
Jacintho José Gonçalves. 
A. M. C. Maia e Silva. 
M. Pinto e Cunha. . 
7 | (3444) 


- Banco Luzitano | 


CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 
RENDA sido. ap Frade em sessão de as- 
à ja geral de 31 de, julho, nltimo o 
accordo daletrado entre a des PR 
criptores dissidentes, são convidados os que 
ainda não realisaram à entráda de 25 p. c., 
em conformidade da cendicção 2.º do mesmo 
accordo, a effectual-a até 31 do corrente 

- Porto, 2 de agosto de 1867. 
s gerentes da caixa filial, 
N. H. J. Ehlers. 

“José Nogueira Pinto. * 
nto dotá SUB 0: sdeheráta. MAS A 

Companhia Portugueza de Mineração 
AQ convidados vs snrs. accionistas d'esta 
companhia a comparecerem na sala da 
Associação Commercial de Lisboa, rua do 
Alecrim n.º 22, no dia 16 do proximo mez 
de agosto, ás 8 emeja horas da tarde, a 
fim de lhes serem. apresentados os estatu> 
tos com as emendas impostas pela nofa 
lei de sociedades anonymas, de se proceder 
4 eleição de rf os cargos da companhia e 
de se tractar de tudo o mais que se julgue 


mesma com 


[necessario para a definitiva constituição da 


isboay 15. de julho de 1867 

Pistas “de julho de 1867. 
“secretario da meza provisoria, 

Antonio Maria Cau da Costa. 


am 


(3315) 


Axieintação volta | 


pELO juizo da praça dos leilões e arre- 
d matações e cartorio do escrivão Monte- 
negro, estã assiguddo 0 dia 5 de agósto fa- 
turo, pelas 9 horás da mánhi, para se pro- 
ceder à arrematação voluntariamente a re- 
querimento de sua dona D. Margarida Ro- 
sa Ribeiro, moradora na rua do Bomjardim 
n.º 178, com estabelecimento de confeitaria, 
de uma propriedade de casas de 2 andares, 
sobradadas, com varanda de ferro, construi 
da de novo, quintal, pateo e escadaria dé 
pedra, no sitio da estrada nova. de Carrei- 
ros, freguezia de S. João da Foz do Douro, 
a qual faz tres frentes, uma para o lado do 
mar, outra para à travesssa «que vai para a 
Senhora da Luz, e outra para as trazeiras 
do mesmo monte; tem 22,44 metros de com- 
primento, não entrando o pateo, escadaria e 
quintal, tudo dividido sobre si; ainda nio 
tem numeração, porem é bem conhecida por 
estar pintada côr de verde; paga de pensão 
45500 réis e dominio de 40-—um; quer por 
ella 5:0003000 réis, não sendo entregue o 
lanço sem seu consentimento. Os titulos es- 
tio em poder da annunciante para quem qui- 
zer examinal-os. (3503) 
O preço convida 
TI bom deg-cart e guarnições para 6 ca- 
vallo. Póde vêr-se na Torrinha n.º 21. 


(3500) 


ULTIMA MODA 


(q AsatRas pará calças e fatós completos. 


Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 
Hotel particular 


RUA DE SANTA CATHARINA 


“Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 | 
BOA casa, bom tratamento, preços baratos, 


de 650 até 19000 réis. (2053) 


- 


os-lhe uma variada colleeção | 


por vezes temos exposto, || 


| Mós e carvão de pedra 


ted 
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ACÇÕES da Companhia Geral de 


“ 


7, PRAÇA DE D. PEDRO, 18 - 


o ota LIMA & IRMÃO, vendem todas as suas fazendas com abatimento de 10, 20 e 30 
por cerito, como abaixo mostram, em consequencia da viagem que tem a fazer um dos socios, 4 | 


saber a | 
por 208000, 258000 e 308000 réis. Ditos de 205000 


Liverpool 
O vapor inglez— 

mm CINTRA—, 

dante W. Lamb, sahe 

até o dia 11 do corren- 

te mez de agosto. 


dos In- 
(8279) 


Ricos córtes de seda de 405000 a 603000 


= 
- 
cá a 


Consi natarios Alex. Miller & 0.4, rua 


glezes n.º 13, 
VIA CADIX 
O —PRINCESS ROYAL— capi- 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
berá tambem carga para Cadiz. 
ucm quizer carregar dirija-se aos agentes 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
18600 e 18800 réis. | ; Ô Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 
Flanellas Ganffres, para capas, Garibaldis ete., de 1,80 de largo, a 25500 réis o metro. Ditas fran- 
cezas proprias para sahidas de bailes, capas cte., a 28250 réis o metro. Londres 
Pannos-velludos para casacos de sênhora a 45500 réis o metro. Ditos felpudos para ditos a 55000 Rm ederpim o o Ó 
réis o metro. Ditos de velludo para ditos a 25500 réis o metro. TAP pr uasigna-L HE de 
Pannos para mezas e pianos de 13200 a 48500 réis... , A Era SRTA RENDA is a ç a 
A a , : O. ef pa: E ; dd 
Escomilha em todas as Córes, franceza, a 400 réis o metro oo dias AE parte da 
) 


de damascos para estofos, e reposteiros de 900, 15000, 18100, 18200, 13400, | Alex. 


Fitas para chapéus, em todas as cores q 400 e 450 réis o metro. Ditas estroitas a 120 e 140 réis. 
Meias, fio de Escocia, para senhora, de 500 a 800 réis o par. Ditas de algodão,para homem, de 100 carga prompta. . | 
dita - Londres 


a 500 réis o par. À 
Coleirinhos de bretanha a 80,100, 120 e 140 réis. Punhos de dita a 220 réis. Dets À escuna prussiana—TRIENTJE 
guroiçies para vestidos, casácos, todas pretas, de 200 a 600 réis o metro, Botões — de 107 toneladas, classificada 3/; 


Passamanaria: guar ATA | N 
a 20 até 60 réis cada um, HE VA “ly Vexitas, 9 amnos, capitão J. Schon, 


a do 9,20 e 250 de fúrio de 18500 a LB60O xi Iça a 850 
inhos de 2,20 e 2,50 de largo de 15200 a 18600 réis o metro. Lona de linho fina para calça a ? sahe por estes 10 dias por er 


réis o metro. Holanda de linho de 200 e 240 réis o metro. IA 
Toalhas felpudas a 500 “réis. Guardanapos adamascados de linho a 18800 réis a duzia. Fte da carga prompta. 
Rendas de seda, Cluny, e Vallenciennes, Vestidos de merino, cambraia e fustão para creança | H | Gr Leith 
da idade de 6 nesta 8 annos, de 38000 a 1 é a éis. VE » | A escina nn ENE 
Babeiros de 100 a 500 réis. Toucas borda né em cambraia para creança, de 240 a 25250 e para NA—, de 70 toneladas, classificada 
em Ventas 3) 1/,, capitão C. D, 
Loeis, sahe até o fim do corrente 


senhora de 800 a 43500 réis. Golas e punhos bordados em bretanha, para senhora e menina, de 240 
E! (3225) 
Cork e Waterford 
pm à 


mez. 


réis. Ditos para creança de 320 a réis. 
Uma variada collecção de panos de crochet para mesa, mobilia, ete., de 240 a 25000 réis = 
Guarda-soes de seda para homem, antoucas, bordados e lisos, ultimamente recebidos, de 18600 | 
A! 28900 réis. Chicotes, e bengalas de 300 réis para cima. “E 
igua de colonia de Farina, garantida, de 240 réis a 25250, a garrafa. Sabonetes inglezes de 
Windsor a 100 réis. Escovas, para roúpa, para a cabeça, para unhas, para dentes e para pentes. Pinceis, 
para barba, de 100 a 200 réis. Espelhos, pentes, charuteiras, porte-monaies, boquilhas, carteiras etc. etc. 
. Morins de 100 réis o metro a 300 réis, muito finos. | 


a 38000 réis. Garibaldis de cambraia, para senhora, de 13200 a 23250 réis. Saias brancas de folhinhost = so 

de 28500 e 33000 réis. Saias de cores de 13800 a 43500 réis. 
escuna hamburgueza—FLO- 
NE 2.º—capitão H. L. Hin- 


Camisas para homem de 13000 a 15800 réis Eram uma. 
Decotes de camisa, para senhora, de 28000 a 5 réis. Coletes, para senhora, de 600 a 25250 
7 tyo, está Rrompta para receber car- 
ga e sahe com brevidade. 


(2987) 


Londres 


O brigue inglez—ROZE & MA- 


Crinolines em todas as cores a 180. réis. 


Mantilhas À hespanhola do 73000 a 183000 réis. Rotondes de renda de 75000 a 155000 réis:Bour- a Eca ca ri W. Thonold, sahe 
nous de 95000 a 133500 réis. Chales de casemira francezes de 35000 a 125000 réis. Ditos de gase de Scr A Ma toc sos 
seda de 13500 a 43000 réis. Ditos de tapete de 18 a 308000 réis. Ditos de merino preto, quadrados | Pas él Gr A (2940) 
e mantas de 25000 a 98000 réis. Ditos, dito bordados de 48500 a 103000 réis. | ara carga traeta-se com o constgnatario 

* Cortes de velludo para colete de 23000 a 38600 réis. 


dev j Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Pelucias de seda em cores a 13500 réis o metro. 49. (a ? 
Véus de seda brancos do 160 a 240 réis. ii 
Camisolás dé algodão, merino e laia para homem, e senhora. Colxas brancas inglezas. Cambraias| | ristol ; 
brancas bordadas, e abertas para vestido. Ditas frâncezas, de cores, para vestido. DR IND da, 
Fustões brancos, para vestidos de creança, de 320 a 700 réis o metro. Ditos adamascados para) COM LIBERD DE À OUTRO PORTO 
coberta tas para saias q | | | | e A escuna ingleza— ALARM — 


UV TCIS. | 
as bordádas € entremeios de 40 a 18000 réis. Leia de linho de 70 a 300 réis. Redes em todas capitão J Langford, a gabir por 


- 


4 (2912) - 
Tha de S. Miguel 

E O palhabote — GRATIDÃO —, a 
Sahir com muita brevidade. Para 


12,'e 158000 réis. | FA 
Chapéus para senhoras, modernos, à 25000 e 25500 réis. 


LEILÃO | | Grande leilão 


as qunlidades. Flórés, plúmas, ete. Veludo preto francez de 80 centimetros. Tapetes para quartos a) Wade » estes dias. j 
300 réis o metro, f GO | | Eu Pedro ais - Apgentes—Alexandre Miller & 0º, 
Chitas francezas firmes de cores de 180 a 320 réis o metro. rua dos tugiezes n.º 73/ E 


Casacos francezes de panno velludo, de gorgurão acolchoados de 183000 a 355000 réis a 8, 10, 


E todos os moveis existentes no armazem 


; É e, e Ansageiros te com 
| UP qdbioda o laio DL, all 74 7 Toei aa osé Pereira Santo Amaro Junior,ru - 
O CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO Da, mobilia que pertenceu ao fallecido ST: | ENE ig 9 EO, | EU, 

De « Ss 08 N Ade CC J. À. Methwen emprezario que foi da = arRap o to DO (a 


itens fis! Ligo A+ eb os - 1a = e A" es o! 
* da agência, rua de Santa Catharina n.º) 


ertençe 


“ 


à fabrica do gaz no Ouro. | 
153, por conta de gue pertencer sem re-/ Na estrada da Foz ao Gazometro | 
serva. Segunda-feira de agosto, ás 10) horas) por INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
“quinta e sexta-feira 8 e 9 do corren- 


RIO DE JANEIRO 
“A galera —NOVA FAMA 24 — 
acha-se carregada e, pa ta park 
1 afud recebe aIpUna 
3 snrs. carregadores servir-se-hão trázer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 


da manhã, constando de guarda-vestidos de| 


mogno, guarda-louça, cama franceza com| ÀN 49 molas 10 horas da manhã, haverá gi Sed dci 
colxões, uma lindissima cascata docel fran— »P , passageiros. 


pi TA | | leilão de diversos moveis. alguns com esto- 

E da a de Jantar, pensante Ra fo, tapetes, cortinados, camas de ferro, lou- 
modas, lavatorios com pedra, e com louza, gs crystaes, objectos de cosinha e outr 

5 165 É M is ER Da dgrdere rig ti s ' J snha e outros s n 

E dita redianda, grande derdinaira, “*| mais que constam da lista impressa que se dá FR ER goma io 1 Abe -y ab 

Gras, camas d6 Parra, quadros, UM To naagencia de leilões de Jorge Shawtravessa] ————— mt 
serviço de metal galvanisado branco com da Trindade n.º 13, do dia bem diante. . AVISO ; 

pratos cobertos e terrina para jantar, e outros)  mMmdo será arrematado pelo maior preço RIO DE JANEIRO >, 
| | : | ANEIR 


muitos objectos que estarão patentes no acto 


| ssa obter. pad CUANDO add 
do leilão. (3470)/]) E ROD CS ctg o na) O RE ES guleade ORA—,ca- 
0 48) atira | ER ADE TRATA BISA tão Oliveira, es 

LEILÃO | Arrematação | ROO Rorada posa sair cor à Cariri id 


['RTO dia 19 do corrente mez de agosto, no Danço du 

RUA DE SANTA CATHARINA, 795 |" Rg pa pis im de justiça | dos jPonis cotmmodos é bom tr 
eUssi o Eres “74 4 . q » dd). m . b À ovo, se A aceder ven am AC 1 as pas CS «MIgu 

Por intêrvenção de Antonio da Costi ROMA o da da manha, EM nafação doruma( Pinto, tua Us RAJoRo Ba 670" PiBE NR 

N terça-feira 6 do corrente, ás 10 horas propriedade sita'na praça de Santa Thereza) Precisa-se de um facultativo. (2651) 

=. da manhã, se fará leilão de diversos so compõe de loje E ços TM NITADA RP 

moveis, constando de cadeiras, mezas, com- | AVISO PE pb 6 


ni. 692 e 63, que se compõe de lojas, 2 an- 
modas, camas á franceza, sanctnario, louças, e quintal, foreira om 2000 ag calle- RIO DE JANEIRO. 
relogio de escada e de sala e outros muitos 


gio dos orphãos, laudemio de 40 um, renda 
objectos que serão vendidos por todo o pre- 


ço, e tambem se arremata o aluguer da casa 
até o 9. Miguel, | 


tomo 
“ 


DOT 


prompta a seguir viagem. ! 
aos snrs. carregadoros mandem os 


7 *22) | ctuar impreterivelmente pelo maior lanço|S 


[LEILÃO [ron roivo Vaio. "460, [asim po omni de fito don 
QEGUNDA-FEIRA 5 do corrente, pelas) o APRENDIZ. | AVISO 


“BAHIA .. 
A barca—DOURO— acha-se prom- 
Ainias - ptaa seguir viagem.Roga-se aos gnrs. 
RMS e? carregadores mandem os seus conhe- 


IO horas da manhã, na rua do Laranjal 
n.º 154 e 156, haverá leilão de stearina, 
unto, pinguo, manteiga, azeite, vinho.en— 


OMA-SE um bem abonado na officina do! 
ourives José Percira Moitas. | 
Largo de S. Pedro de Miragaya n.º 7. 


garrafado e muitos mais ob ectos que esta- | - (3464) | «MBRBRSSE,, cimentos e aos snrB. passageiros, vi- 
rão presentes no acto, entregando-se. tudo TATA RARE Mp ARA |rem legalisar as suas passagens no'escr torio de 
EA , a ata MR “q mam = | i ha, S. João Novo n.º 34. (1924) 
pelo maior lanço que, se offerecer. JOÃO JOSE DE SOUSA es“ ncimso TER ac) 
, Outrosim tambem sé vende uma armação NAN Re ta EN 


PARÁ | 

A barea— ADELAIDE— acha-se 
prompta a seguir viagem, “se 
aos snrs. carregadores mandem os 
os Seus conhecimentos é nos snrs. pas- 
virem legalisar as suas passafreis “no es- 
Novo 


ou se traspassa à casa desde já com das 175, RUA DAS FLORES, 177" 
| E (3492) 


A oq de receber um sortimento de mar- 
+ 


— 


- Toquins proprios para estofos e forros de 
shit) e ed É datiintã eltii W 4is 11 
á MAIRA óitoa) uagens, assim como carneiras inglezas de! 
LAS £ d feira 5 do giro ES< o Ei | | 

: ro Ra o Dad aca em odas as EURO boas para encaderná-, 
4 , - , 9 S ?, o « ) 4554 e" çõei rri Õ idos q mi > à, co- 
S. João Novo, e na sala das 3 Sent CHARTIA. PROA CDA 

; J 


sageiros, 
criptorio dos caixas Leite & Rocha, S. João 


udiencias dé 


[3.º vara, se ha-dé, proceder à arrematação) * PAL À RE (2600) 
judicial dó 40 môs, grândos, é Ji pequênas, buiiiimisaiios eme Rio de Janeiro 
pipas de carvão de pedra graudo é 2 pi” ANN ORE A ba PAMEGA- conti 
as do miudo: cujas louvações constam nos). FABARM hrs RU? Joaquim Be/Ofiveira- Cunhá sb 


âutos do expolio de Francisco Figuera Ro- 
mero, no cartorio do escrivão Fonseca, e 
póde ser examinado em todos os dias, para 2% Ípt o? 
ó que existem as chaves. dos armazens naj. | PARA OS PORTOS DO BRAZIL 
loja de ourives na rua de S. Nicolau n.º 33.) pro SR 5 ia uete inglez— 
x | 3476) MRS» SEINE —, sahirá de) 
(od “ Lishoa no dia 13 de 
agosto. Recebe grande 
numero de passageiros: 
de 3.º classe, . 
a passagem do Porto 


Companhia Real Inglega de Paquetes à | RARE, creme» Por ter parteda cars 
Mies add 

| Para a completa e passageiros, nos quaes se 

apar dá bom tractamento e bons E uboóc táitias 3 

com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
| quelle porto. ED ei petrto Me 6 (3121. 


e. to RR GAS 4 
Rio de Janeiro. 

A barca—VENCEDORA— vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 


Boas alviçaras 
ATO dia 1.º d'este mez perdeu-se uma bol- 
sa dé marroquim encarnado, contendo! para Lisboa. 
dinheiro e outros objectos, desde a estação Passagem para o Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
das Devezas até á rua da Boavista. Quem a| nambuco 503000 réis, | ? passageiros a pagar n'este ou n'a- 


achasse e a queira restituir, o poderá fazer|- Buenos-Ayres e Montevideu--54 5000 réis, , ERA quelle porto. Offerece bom tratamen- 


q ndo PES 
e DÉO a qua ] A so e 
esta agencia se abona 


o, 


ambos DB. ta cidade com Eduar- 


“A galera—APRICA—acha-se 


passageiros que se quizerem aproveitar 
| destenavio, 


per 


ms ri das. Flor es n.º 286, ou na Boavista ua dos Inglezes.—Porto. (3382) res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 CE Sr A 
n.º 31, que será generosamente recompensa-| — ” a fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 
o, (8486) | Londres dirt Orr RPE TE nad 
- e ' e hU 
DERSpeessserese eee no LB O vapor inglez—| Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
rr GPS | q ARDOR CLGA +; capitão d. em Sahirá com muita brevidade de 

11 BRR a (005, a EN Ely Ar an birá segun- ARAS “Villa do Conde, com escalla por Se- - 
Pe ne AN ra Sur! | da A aah: copieira do e agosto, | Tia» tubal, o novo brigue — PORTUEN- 

Po DI = [ts ON E te ús 5 horas da tarde,” dedico SE; recebe só passageiros para 
RIDE E Rin BULAS) AT 


Tocebe carga e pa pr ageiros, dota Fa Jima Tracta-se n'es 


- | Correia Leite, largo 'de S. Domingos 
| Approvados pela Academia do Medicina do Páris. J Agentes a Mane. & Cu, at M, F eragieerd n.º 62, 1.º andar. (3285) 
Basta uma pequena ipa d'este pó em demo * rua dos Ingezesn.e tô. (961 “e d ; Ja 67 
um copo d'agua para obter instantaneamente - E E) E ; 
à uma agua ferruginosa gazosa, mui agradavel, | Liverpool! 1O O ANCIrO + AO 
que se póde beber nas comidas, pura ou mis- | chi né A barca—SILVA-— vai sahir * 
Harada com Mori ar ii incontraa | Pe » E ini dd o SAS com brevidade. Este navio é de 2. 
tavel contra a chlorosts, as dóres do estomago, & ; MEL Si vapor inglez— PAL viagem, pregado e forrado de cobre. 
48 flores brancas (leucorrhen), menstruação difheil da go BRAGANHA —, Capi- XY, rd adia ASA so lot a 


e irregular, exhaustação do sangue. Este pó & 
convem principalmente ás pessoas que digerem. | OS" naaainio: MRS 
“difficilmente as preparações ordinarias de ferro, ET | Wine mia ti pa commodos e offerece o melhor passadio. racta-se 
“e tem sobre todas as outras a immensa vanta- “A Consiaintarios” Fº Ohamico Filho & 8: com os caixas Soares, Irmãos, Jargo do Correio n.º 
gem de não provocar constipação alguma, e de | ar SO RENRENARIDO + VEREINO SALDO, pd fe & | 111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. - 
conter manganez que os mais sabios médicos | quem se deve dir 1gir, quem quizer carregar ou ir de 
da França considerão como indispensavel nos e em, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
7 a Reboleira n.º 49. 


tão Walker, a sahir ds dad 1 E a 
com brevidade. pagar n este ou n aqueite porto tem excelentes 


(3990) 


; a FREE: EO FTSE 
e E a) pç BRA rim ur PRADA 
F EEPrSTPrrE Tere + Dublin, Belfast e Glasgow E JAN nova bo ca SOCIAL porter parto 
. re vapor inglez— | PRESBMMS do seu carregamento prompto. Para o 
o ese] EB gamer à 
| offerece o 


=» restante e para passageiros,aos quaes' 
“me hortrsefâmento e dci 


ad E 


Credito| Ad ns: + k rr a: 
4 pio do corrente mez. 
. Para cárgae drsasEeiros tracta-se com o con- 
signatário Carlos Covertoy, rua da Reboleira, 49. 

| (3436), 


Predial Portuguez. 


248-—RUA DO ALMADA--248 Responsavel M. 5. Carqueja 
| o (8475) 
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